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Concurso p a ra  o  Fisco

N

UNinforme

ENFERMAGEM

0 Departamento de Enfermagem, 
da Universidade Estadual da 
Paraíba, em parceria com a 
Gepasc, realiza amanhã, a partir 
das 14h, no auditório da 
Reitoria, localizado no Campus 
Universitário de Bodocongó, em 
Campina Grande, o curso 
“Atualização em Central de 
Material e Esterilização” .

RECADASTRAMENTO

Os segurados com benefício do 
INSS de final 2 que foram convoca­
dos pela primeira vez em março 
iniciaram, ontem, o 
recadastramento. Eles fazem parte 
da segunda etapa do censo 
previdenciário e somam cerca de 
1,47 milhão. Os segurados foram 
divididos, mês a mês, de acordo 
com 0 número final do benefício.

PRORROGADAS

0  prazo para as inscrições para o 
Vestibular Especial 2006.2 da UEPB 
foi prorrogado até amanhã. De 
acordo com o pró-reitor de Ensino 
de Graduação, professor Rangel 
Júnior, 0 motivo foi a grande 
demanda de alunos interessados 
em se inscrever no concurso.
Estão sendo oferecidas 775 vagas 
para os novos campi da UEPB.

CRÔNICAS

Até 0 mês de julho próximo o 
professor Fernando Vasconcelos, 
que também é colunista deste 
jornal e promotor de Justiça 
aposentado, estará lançando o 
livro de crônicas Vícios e os 
Medos Modernos. As crônicas 
foram selecionadas dentre as 
inúmeras que publicou em 0 Norte 
A União, Correio e 0  Momento

EDUCAÇÃO

0 cronograma do Ministério da 
Educação é que a UAB (Universi­
dade Aberta do Brasil) -projeto 
considerado de fundamental 
importância pelo ministro 
Fernando Fladdad para melhorar 
a formação dos professores do 
ensino básico funcione já a 
partir do ano que vem com 90 
mil estudantes.

ENEM

Os estudantes que já concluíram 
ou que concluirão o ensino médio 
no final deste ano podem fazer as 
inscrições para o Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem) até o dia 
2 de junho. 0  exame é obrigatório 
para quem pretende concorrer a 
uma bolsa do Programa Universi­
dade Para Todos e ocorrerá no dia 
27 de agosto.

bs próximos dias 13 e 14 do corrente mais 
de oito mil candidatos estarão disputando 
as 180 vagas para o Fisco Estadual da Paraí­
ba. O concurso, que tem a aplicação coor­
denada pela renomada Fundação Carlos 
Chagas, terá a validade de dois anos e a con­
vocação dos auditores fiscais aprovados dar- 
se-à os limites da Lei de Responsabilidade 
Fiscal, cuidado essencial para manter o equi­
líbrio financeiro do Estado.

Com o concurso do Fisco, o governador 
Cássio Cunha Lima, na sua política de re­
composição e qualificação dos quadros ad­
ministrativos, procurar corrigir uma distor­
ção antiga em uma das áreas importantes 
na burocracia do Estado. Os últimos servi­
dores que entraram para o Fisco datam de 
mais de 20 anos, em pleno período eleitoral 
e sem o rigor de um concurso. Agora o se­
tor será revitalizado, recompondo suas per­
das com pessoas qualificadas e testadas no 
que há de mais modernos em tecnologia do 
setor.

A Paraíba nos últimos três anos vive a 
plena era do concursos públicos, com o 
Governo do Estado procurando recompor 
os seus quadros com o que há de melhor no

Educação dom éstica
Barroso Pontes

T rata-se de um assunto da maior 
importância na vida de uma criança em 
qualquer idade. A pessoa, mesmo com bons títulos 
superiores, mostra na conversa o tipo de educação 
doméstica que recebeu nos primórdios de sua 
formação.

Nem todas as famílias, porém, exercem esse 
importantíssimo cuidado de preparar os filhos para o 
futuro. Muitas famílias acreditam que a escola faz 
tudo 0 que é necessário. Acontece que o menino já  deve 
sair para o colégio com a formação de critérios de 
honestidade, de bom caráter e de delicadeza.

Não sou especialista no assunto, mas fu i 
beneficiado por uma educação doméstica muito 
boa. Logo. Fui o primeiro filho e meus pais 
tiveram todo cuidado com relação ao meu futuro. 
Meu pai achava que eu tinha de ser doutor, teria 
de saber tudo. Meus avós cuidavam de contar, 
depois do jantar, histórias e estórias da guerra.

Minhas tias Laura, Chiquinha e Maria do 
Carmo cuidavam da parte religiosa e da formação 
do bom caráter. Nunca aprendi uma só palavra 
pomofônica. Era absolutamente proibido fazer má 
referência a qualquer pessoa. Tinha de respeitar os 
mais velhos, as senhoras e dar todo amor às

mercado de trabalho. zVlém de ser um ca­
minho salutar para a moralidade e transpa­
rência de qualquer administração, esse tipo 
de certame é um instrumento que isonomi- 
camente coloca todos os candidatos em con­
dições de igualdade na busca por emprego.

E natural que os melhores preparados 
sejam aprovados e chamados, dentro da 
escala de classificação. Isso qualifica ain­
da mais os novos quadros que chegam  
para exercitar o nobre ofício de trabalhar 
para o cidadão e o bem comum da Paraí­
ba. No passado, o Estado se enchia de ser­
vidores a cada campanha eleitoral. N a  
maioria das vezes, de forma desnecessá­
ria e sem que houvesse, por parte do con­
tratado, a qualificação necessária à vaga 
ocupada. Esse tipo de empreguismo incha 
a máquina administrativa, sem, contudo, 
impor a eficiência que se busca ao serviço 
público.

O governador Cássio Cunha Lima revo­
lucionou em termos de contratação, tendo 
como critério de admissibilidade o concur­
so. Procuradores, delegados de carreira, 
magistério, policiais civis e militares; saúde 
e agora o Fisco Estadual.

crianças. A bênção era o principal cumprimento, 
notadamente para os parentes e mesmo para os 
idosos. O tio Luiz era o conselheiro contra a .
violência. O tio Marco, uma espécie de vaqueiro na "  
fazenda, tomou a sério me ensinar a ser homem de 
verdade, atirar de arma longa e curta, montar a 
cavalo e atravessar rio cheio a nado. Ensinou-me a 
não mentir, nunca trair ninguém, não levar 
desaforo para casa, ser lealdoso e amigo da família. 
Quando cheguei nas academias já  me encontrava 
disposto a enfrentar o trabalho da cultura jurídica 
e, depois, o jornalismo.

Portanto, pelo menos no meu caso, a educação 
doméstica muito me serviu, notadamente para 
alcançar grandes metas tais como direito, 
jornalismo e literatura.

Registro com prazer a comunicação da posse do 
Sr. Jorge C. Guerra na presidência do Instituto de 
Previdência Social de Santa Rita, a belíssima 
terra dos canaviais.

O novo presidente, no ofício que me foi 
endereçado, demonstra entusiasmo, assegurando 
que tudo irá fazer para atingir novas perspectivas 
dentro da política previdenciária daquele 
município.

Desejo-lhe todo sucesso.

Barroso Pontes É j o r n a l is t a
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DEPUTADO FAZ PRONUNCIAMENTO N O  CONGRESSO E 
SOLICITA INTERVENÇÃO D O  MINISTÉRIO DA JUSTIÇA PARA 
APURAR PARTICIPAÇÃO D O  SENADOR N O  CASO MAGERO

IXinga quer investigação do

envolvimento
de Maranhão com  doleiro

FOTOS: ORmO ANTÔNIO

O deputado federal Carlos 
Dunga (PTB) fez um 
duro pronunciamento 

no Congresso Nacional, na ma­
nhã de ontem, acerca do Caso 
Magero. Dunga criticou severa­
mente o envolvimento direto do 
senador José Maranhão (PMDB) 
com a farsa criada pelo ex-doleiro 
para tentar ligar o governador 
Cássio Cunha Lima a um supos­
to esquema de corrupção, em 
2 0 0 2 . E pediu ao m inistro  
Márcio Thomaz Bastos que de­
termine uma rigorosa investiga­
ção sobre o caso.

“A confissão do doleiro é 
muito grave e requer uma pro­
funda investigação sobre essa 
trama urdida nos bastidores pelo 
senador José Maranhão e seus 
asseclas”, observa Carlos Dunga, 
que apresentou em plenário có­
pias do depoimento de Alexan­
dre Magero à Polícia Federal, no 
qual ele faz todas as revelações

sobre o envolvimento do sena­
dor e asseclas na manobra.

Segundo Carlos Dunga, não 
só Maranhão como os advoga­
dos citados no depoimento de 
Magero precisam ser investiga­
dos a fundo sobre a participação 
na trama que poderia ter influ­
enciado diretamente nas eleições 
de 2002 , caso o Ministério Pú­
blico Federal não tivesse decidi­
do melhor apurar a “denúncia” 
armada pelo ex-doleiro preso na 
Polícia Federal.

Considerando o caso de ex­
trema gravidade por demonstrar 
o nível das armações de basti­
dores dos adversários contra ho­
mens públicos honrados, Carlos 
Dunga disse que esse crime não 
pode ser encarado com indife­
rença ou desdém pelos que ze­
lam pela cidadania, sob pena de 
novas armações serem articula­
das, pela presunção de impuni­
dade.

CARLOS DUNGA
0 deputado federal disse que 

esse crime não pode ser 
encarado com indiferença ou 
desdém pelos que zelam pela 

cidadania

Câmara aprova Voto de Desagravo ao governador
A Câmara Municipal de Campina 

Grande aprovou, por maioria absolu­
ta, na terça-feira (2), um Voto de De­
sagravo ao governador Cássio Cunha 
Lima pelas acusações “mentirosas e 
descabidas” envolvendo o doleiro Ale­
xandre Magero e o senador José Ma­
ranhão (PMDB). O requerimento é de 
autoria do presidente da Casa, verea­
dor Romero Rodrigues.

Alexandre Magero revelou o en­
volvimento do ex-governador Mara­
nhão na trama urdida e que pretendia 
incriminar o então candidato Cássio 
Cunha Lima, em meio a outras figu­
ras políticas de destaque no Nordes­
te, num suposto esquema de cormp- 
ção e lavagem de dinheiro. Para Ro­
mero Rodrigues, isso demonstra o 
caráter do senador do PMDB. “É um 
verdadeiro festival de mentiras arma­
do por José Maranhão e seus aliados”, 
critica.

Na justificativa, o parlamentar 
lembra que o governador Cássio foi 
acusado injustamente de que estaria

ROMERO RODRIGUES
0 presidente da Câmara campinense 

é autor do requerimento para o Voto 
de Desagravo ao governador Cássio 

Cunha Lima pelas acusações 
"mentirosas e descabidas"

envolvido em esquema de corrupção. 
“Destaque-se que, na Polícia Federal, 
o doleiro Alexandre Magero confes­
sou a participação do senador Mara­

nhão na publicação de denúncias con­
tra o então candidato a governador 
Cássio Cunha Lima na campanha po­
lítica de 2002. Ele disse que havia uma 
trama patrocinada por Maranhão, que 
o contratou”, afirma Romero Rodri­
gues.

“E um fato gravíssimo. Trata-se 
de um esquema de corrupção para 
denegrir imagens, com o propósito de 
obter dividendos eleitorais, lembran­
do que muito provavelmente isso foi 
feito com recursos públicos”, acres­
centa.

O presidente da Câmara Munici­
pal de Campina Grande enfatiza que 
o governador é um homem de bem e 
que merece todo o respeito e a consi­
deração do povo paraibano. “Ele não 
pode ser acusado de fatos desabona- 
dores”. Segundo ele, todo o Estado 
conhece a índole e a pessoa honrada 
do governador. “O Poder Legislativo 
de Campina Grande está ao seu lado 
e manifesta a sua irrestrita solidarie­
dade”, ressalta.

Geovaldo
Carvalho

g e o v a ld o @ a u n ia o . c o m .b r

Nas mãos da OAB
O  vereador Romero Rodrigues, de Campina 

Grande, levantou uma questão que deve ser levada 
em consideração: a punição, por parte das entidades 
representativas da classe, aos advogados que teriam 
participado da montagem da farsa de Alexandre 
Magero contra o governador Cássio Cunha Lima. E 
por que não?

Se realmente a coisa se passou como o relatado 
pelo meliante, é motivo para a OAB entrar no 
caso, fazendo valer seus códigos e regimentos 
internos. U m  advogado não pode compactuar com 
a perpetração de um crime. Toma-se tão criminoso 
quanto aquele que materialmente executou a 
missão, no caso, o doleiro. A armmação chega à 
raia de formação de quadrilha, salvo melhor juízo.

Pelo sim, pelo não, cabe uma representação junto 
à OAB contra os senhores envolvidos na degradante 
tarefa. E hora de chamar o feito à ordem.

EXCLUSÃO
As pretensas lideranças do PSB, que não 

brilharam no Horário Gratuito na Televisão, não 
devem reclamar tanto dos organizadores da 
exclusão do programa que foi ao ar.

A culpa é de Miguel Arraes, que tomou boa 
parte do programa.

Cheguei a pensar que ele tinha voltado e era 
candidato a presidente.

Moral da história: espaço tem, quem história fez.

EVITANDO FRIA
O estabanado Evo Morales, que agora se 

apossou das empresas brasileiras na Bolívia, 
assustou um empresário paraibano.

O homem tinha em mente montar na Bolívia 
uma empresa de tratamento de cachaça e álcool, 
mas recuou diante da xenofobia do novo presiden­
te.

E cachaça é que ele estatiza mesmo.

SEM CHANCE
Pelas pesquisas da praça, inverossímeis até nos 

fundamentos mais elementares, nem Jesus Cristo 
vence o PMDB.

Como peça de ficção, prestam um relevante 
serviço à esperança dos desiludidos.

PESO PESADO
O deputado Arthur Cunha Lima é o nome ideal 

para a liderança do Governo na Assembléia, nessa 
fase que o jogo deve engrossar.

Arthur é o que se chama no Exército, QT, ou 
seja, atua em qualquer terreno.

TRABALHO ESCRAVO
Há quem garanta que o dublê de doleiro e 

chantagista, Alexandre Magero, também poderá ir 
prestar queixas ao Ministério do Trabalho.

E que botaram ele para fazer o trabalho sujo 
mas, também, não assinaram a sua carteira...

Faz sentido.
Geovaldo Carvalho É j o r n a l i s t a

mailto:geovaldo@auniao.com.br
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A5 PROVAS SERÃO REALIZADAS NOS DIAS 13 E 14, NA CAPITAL. N O  SÁBADO (13), 
A  T O V A  1 DE CONHECIMENTOS GERAIS, DAS 14 ÀS 17H30, E N O  D O M IN G O  
(14), A PROVA 2, DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS, DAS 9 ÀS 12H 30

Saí edital
do concurso do Fisco

A Comissão do Concurso 
Público para Auditor Fis­
cal da Receita divulgou 

o edital de convocação para as 
provas que serão realizadas nos 
próximos dias 13 e 14, em João 
Pessoa. No sábado (13), será apli­
cada a prova 1 de Conhecimen­
tos Gerais, das 14 às 17h30 e no 
domingo (14), será a prova 2, de 
Conhecimentos Específicos, das 
9 às 12h30.

Quanto aos locais das provas.

constarão no Cartão Informati­
vo que será entregue em casa, 
pelos Correios. A Comissão in­
forma que, caso o candidato não 
receba o cartão até três dias, an­
tes das provas, ele deverá entrar 
em contato com o Serviço de 
Atendimento ao Candidato — 
SAC, da Fundação Carlos Cha­
gas, através do n° O XXl 1-3271- 
4888 , ou consultar o site da Fun­
dação: www.concursosfcc.com.br 

Todos os candidatos deverão

levar documento de identificação 
que contenha fotos, a exemplo de 
identidade; carteiras de Trabalho; 
de categoria profissional ou de 
habilitação. Além do documen­
to o candidato deverá levar ca­
neta esferográfica de tinta preta, 
lápis preto n° 2 e borracha. As 
questões das provas objetiva» e 
respectivas respostas considera­
das como certas serão divulga­
das no endereço da Fundação em 
data a ser comunicada no dia da

aplicação das provas.
Estão sendo oferecidas 180  

vagas, sendo nove destinadas a 
portadores de deficiência física.

AS PROVAS
Cada prova, contendo 70  

questões, terá duração de 3h30. 
A prova 1 será de Conhecimen­
tos Gerais, com as seguintes dis­
ciplinas: Português (10 questões); 
Matemática (10 questões); Siste­
ma de Informação (15 questões);

D ireito A dm inistrativo  (15  
questões); Direito Constitucional 
(10 questões); História e Geogra­
fia da Paraíba (10 questões).

A prova 2 será de Conheci­
mentos Específicos, sendo: Con­
tabilidade Geral (1 0  questões); 
Auditoria Fiscal Contábil (15  
questões); Direito Tributário (15 
questões); Legislação Fiscal do 
ICMS da Paraíba (15 questões) e 
Direito Civil e Penal (15 ques­
tões).

NO PARANA

Paraibanos no 
Salão Nacional 
de Cerâmica

A beleza artística, a utilidade 
doméstica e as raízes culturais 
da cerâmica serão os elementos 
de destaque do Salão Nacional 
de Cerâmica, que acontece em 
Curitiba, no Paraná, de 24 a 28  
deste niês. A Paraíba está cotada 
para participar do evento com 
grande notabilidade, tendo nove 
artesãos pté-selecionados para o 
concurso promovido no Salão, 
onde concorrem ceramistas do 
País inteiro.

A participação paraibana é 
constituída, em sua maioria, por 
artesãos da região interiorana do 
Estado. Todos concorrem na 
categoria “Popular”. As peças, 
desenvolvidas através do 
trabalho manual e rústico, 
valorizam em suas formas e 
temáticas o folclore e a cultura 
regional, se manifestando em 
peças de decoração ou utilitárias, 
que encantam o júri nacional 
pela sua originalidade.

É o caso da Associação dos 
Artesãos do Cariri Ocidental, a 
Arca, que já participou do Salão 
na edição de 2004, ganhando 
prêmios por obras nas sub- 
categorias “Artes Sacras” e 
“Folclórico”. Este ano, concor­

SECOM

rem duas associadas, ambas da 
cidade de Serra Branca, no Cariri.

A louceira Maria José 
Rodrigues, da Arca, foi uma das 
vencedoras em 2004. Para esta 
nova edição do Salão, ela enviou 
a peça “Boneca de Sabores”, 
classificada para a sub-categoria 
“Utilitários”. Ela conta que 
nunca pensou em chegar tão 
longe desenvolvendo algo tão 
tradicional e comum em sua 
comunidade.

Da cidade de São José de 
Espinharas, situada no 
Sertão, foi selecionada a 
ceramista Maria Ivoneide 
Ferreira, conhecida como

ARTE
As peças dos artesãos 

paraibanos são 
desenvolvidas através do 

trabalho manual e rústico e 
valorizam em suas formas e 

temáticas o folclore e a 
cultura regional

Lucinha dos Bichos. Ela é 
chamada assim por produzir 
exclusivamente peças que 
retratam  animais de sua 
região. A artesã ainda tem  
seu trabalho reconhecido por 
ser ecologicam ente correto, 
aproveitando o esterco do 
gado para fazer a queima das 
peças de cerâmica, ao invés

SAIBA MAIS

Confira abaixo a lista dos selecionados para o Salão 
Nacional de Cerâmica

•  Carla Heloísa de Souza Mariano -  FoIdórico -  Cajazeiras

•  Edmilson Camilo Quaresma -  FoIdórico -  Alagoa Grande

•  Eunke Braz -  FoIdórico -  Serra Branca

•  Fábio Antônio de Albuquerque Smith -  Folclórico -  Cabedelo

•  Maria Ivoneide Ferreira da Silva -  FoIdórico -  São José de Espinhares

•  Maria José Rodrigues Pereira -  Utilitário -  Serro Branca

•  Paulo Tarso Melo do Costa -  Folclórico -  João Pessoa

•  Teresinha Cavalcanti da S. Costa -  Utilitário -  João Pessoa

Selo Escola Solidária é uma forma de unir sociedode, escolas e governo.

de utilizar lenha, o que evita 
o desm atam ento.

O evento, antes denominado 
Salão Paranaense de Cerâmica, 
cxrorre a cada dois anos e passou 
a ser nacional a partir de 2006. 
O Salão contemplará artesãos 
que concorrem nas categorias 
“Cerâmica Artística”, “Cerâmi­
ca Popular” e “Design em 
Cerâmica”.

A seleção foi feita através de 
fotografias enviadas pelos artesãos 
de peças ou conjuntos de cerâmi­
cas de sua autoria. A próxima fase 
consiste em enviar as peças para 
que a comissão julgadora faça 
uma análise final. O recebimento

das obras acontece até o dia 9  de 
maio. Os prêmios são de R$ 6  
mil para cada escolhido e a 
divulgação dos vencedores 
ocorrerá no dia 11 de maio.

As peças participantes do 
concurso estarão na 2® Eeira de 
Arte Cerâmica, onde serão 
comercializadas. Também 
acontecerá o Congresso Nacio­
nal de Cerâmica, voltado para 
artesãos, estudiosos e designers, 
que objetiva possibilitar o acesso 
às informações que contribuam 
para o aprimoramento artístico 
dos ceramistas. O evento é uma 
realização do Governo do 
Estado do Paraná.

http://www.concursosfcc.com.br
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Na manhã de ontem, o 
g o v e rn a d o r C ássio  
Cunha Lima fez a en­

trega solene, no Palácio da Re­
denção, de um novo lote do Pro­
grama Cheque Moradia. Cerca de 
340 famílias de 14 municípios pa­
raibanos já se beneficiam do pro­
grama do Governo do Estado em 
parceria com prefeituras, através 
de um crédito de ICMS. Em  
companhia da primeira-dama do 
Estado e presidente do Cendac, 
Sílvia Cunha Lima, Cássio efe­
tuou a entrega do segundo lote 
do Cheque Moradia a 85 famíli­
as de seis m unicípios: O lho  
D ’água, Picuí, Congo, Maman- 
guape, Juazeirinho e Pilõezinhos. 
A solenidade foi realizada no Pa­
lácio da Redenção.

O governador afirmou que o 
programa é mais uma ação do 
Governo da Paraíba em parceria 
com as prefeituras visando garan­
tir a casa própria para famílias ca­
rentes, no maior programa habi­
tacional da história da Paraíba. Ele 
inclui nestas ações o programa “A 
Casa é Sua”, que beneficiou já 55 
mil famílias, com quitação de imó­
veis e terrenos, viabilizando o so­
nho da casa própria.

O valor total de cada Cheque 
Moradia é de R$ 6  mil, liberado 
em duas parcelas de R$ 3 mil. 
Quando o benefício for para refor­
ma ou recuperação de imóveis, o 
<alor estabelecido é de R$ 1,5 mil.

Cássio ainda destàcou que o 
“Cheque Moradia” também funci­
ona como transferidor de renda. Ele 
garantiu que, enquanto for gover­
nador da Paraíba, não medirá es­
forços no sentido de combater o 
déficit habitacional. Atualmente o 
Estado constrói 6 .700 novas casas, 
além das que já foram entregues.

Lançado pelo governador Cás­
sio Cunha Lima em fevereiro de 
2006, o “Cheque Moradia” consis­
te em um talonário com cheques 
nos valores de R$ 10, R$ 20, R$ 
50, R$ 100 e R$ 500,00 para que 
as pessoas que mais precisam, cri­
teriosamente selecionadas pelas 
prefeituras, possam adquirir mate­
rial de construção em lojas do 
município e construir sua casa pró­
pria. As prefeituras cadastram as 
famílias, doam o terreno e fazem 
o alicerce das casas. O Estado fi­
nancia a constmção do imóvel com 
os R$ 6 mil.

O critério de escolha dos mu­
nicípios é o índice de Desenvolvi­
mento Humano (IDH). Mas, a 
meta do Governo do Estado é le­
var o programa a todos os municí­
pios paraibanos, segundo o gover­
nador. Os critérios de seleção das 
famílias são: renda de até três salá-

CÁSSIO E D O N A  SÍLVIA ENTREGAM CHEQUES 
D O  SEGUNDO LOTE D O  PROGRAMA QUE JÁ 
CONTEMPLA MORADORES DE BAIXA RENDA

Qiecjue Moradia
já contempla 14 municípios

rios mínimos, não ter sido contem­
plado com imóvel em nível de 
Estado, Município ou Governo 
Federal, tenham no mínimo dois 
filhos, além da documentação pes­
soal. O prefeito de Picuí e presi­
dente da Federação das Associações 
de Municípios da Paraíba (Famup), 
Rubens Germano, parabenizou o 
governador Cássio pela iniciativa 
do Cheque Moradia, programa 
que, além de ter o cunho social, 
também movimenta o comércio 
dos municípios.

Vários prefeitos, deputados e 
auxiliares do Governo do Estado 
prestigiaram a solenidade. O Che­
que Moradia é administrado pela 
Secretaria de Estado da Receita. O 
portal de notícias do Governo do 
Estado www.paraiba.pb.gov.br dis­
ponibiliza um link na página da Re­
ceita com informações e toda a le­
gislação sobre o programa.

Program a beneficiará outras cidades
O governador Cássio Cunha 

Lima informou, ontem, que ou­
tros municípios serão beneficia­
dos com o Programa Cheque Mo­
radia, tão logo as prefeituras se 
proponham a fechar parcerias 
com o Governo do Estado. O go­
vernador Cássio Cunha Lima re­
velou que, dos R$ 510 mil inici­
ais reservados em janeiro deste 
ano para o programa, destinados 
à constmção de 85 casas, foram 
liberados R$ 255 .000 ,00 , na pri­
meira remessa.

Desse total, foram apropria­
dos pelos contribuintes R$ 
212.790 ,00 . A segunda remessa 
só será liberada após a prestação 
de contas da conclusão da pri­
meira remessa.

Pelo programa, o mutuário

selecionado recebe um cheque do 
Governo do Estado que faz a tro­
ca na loja de comercialização de 
material de constmção e este, por 
sua vez, efetua o pagamento dos 
tributos devidos ao Tesouro Es­
tadual.

O Programa Cheque Mora­
dia é uma inovação na política 
habitacional implantada na Para­
íba, dando chance às pessoas ca­
rentes para constmir ou reformar 
suas casas. N a primeira remes­
sa, o Programa Cheque Moradia 
contemplou as cidades de Juazei­
rinho, Soledade, Belém do Brejo 
do Cmz, Picuí e Bananeiras, onde 
as casas já estão cobertas. Com a 
segunda remessa será concluída 
a constmção. Para mostrar a isen­
ção do program a, integram a

equipe do Cheque Moradia o au­
ditor fiscal Ramiro Estrela (Se­
cretaria de Estado da Receita), o 
supervisor no programa Francis­
co Martins, e o representante da 
Coordenação Geral, Marcone Fir- 
mino, que realizaram visitas de 
acom panham ento  às cidades 
onde se concluiu a primeira re­
messa, bem como as novas cida­
des.

Foram visitados os contribu­
intes e Prefeituras das cidades de 
Boa Vista, Cabaceiras, Gurjão e 
Pilõezinhos que passam a inte­
grar o programa na próxima eta­
pa. A equipe conheceu também 
os comerciantes contribuintes 
que aderiram ao fornecimento de 
material de construção para o 
programa.

http://www.paraiba.pb.gov.br
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NUMERC' SUPEROU A  META DA RECEITA FEDERAL 
PARA ESTE A N O  N O  ESTADO. PRIMEIRO LOTE DE 
RESTITUIÇÃO JÁ SERÁ LIBERADO E M 1 6 DE JU N H O

193 mil
declaram IR  na Paraíba

O número de declarações de 
I Imposto de Renda en rregues 
na Paraíba superou u meta 

para este ano da Receita Federal. O 
Fisco esperava que 190 mil contribu­
intes prestassem contas no Estado, mas 
só pela Internet esse número fechou 
em mais de 190 .556  mil. Sornando- 
se as declarações entregues em formu­
lário, disquete e pen drive, a quanti­
dade total pode chegar a 193 mil, já 
que 98%  das declarações são feiras pela 
rede.

Segundo o chefe de fiscalização da 
RF em João Pessoa, Marialvo Lau- 
reano, o primeiro lote de restituição 
já será liberado em 16 de junho. Terão 
prioridade os idosos com mais de 60  
anos e as pessoas que declararam nos 
primeiros dias do prazo. Quem per­
deu p prazo ainda pode declarar, mas 
terá que pagar multa de 1% ao mês 
(limitada a 20% ) sobre o imposto de­
vido, sendo o valor mínimo de R$ 
1 6 4 ,7 5 . Os retardatários só podem 
fazer a declaração pela Interne t.

ORniO ANTONIO

t

STO DERENDa L
Declarações entregues em* 

formulário e disquete 
representam apenas 2%

DICAS DA PRF

Motoristas dcivem ter cuidado 
ao dirigir em período de chuva

Na hora de cair na estiada 
todo cuidado é pouco. Além da 
atenção natural que o motorista 
deve ter ao dirigir, os cuidados 
devem ser também preventhos, ou 
seja, antes de viajar ou mesmo no 
dia a dia. Para tanto, a Polícia 
Rodoviária Federal divulgou uma 
lista de recomendações para os 
motoristas, especialmente nesse 
período das chuvas.

Em primeiro lugar, cuida: ■ da 
manutenção do carro é fundamental, 
mantendo sempre limpos os vidros 
do carro, faróis e lanternas, bem 
como verificar periodicamen :e o 
estado dos limpadores de pá: a-brisa. 
Faróis, luzes de ré, pisca-piscí e 
luzes de freio devem funcionar em 
perfeitas condições. Os pneu; devem 
estar sempre calibrados e err bom 
estado de conservação.

Durante a chuva o motorista deve

acendeu os faróis baixos e tomar 
muito cuidado logo que começar a 
chover, pois nos primeiros pingos, a 
pista fica extremamente escorregadia.

Se o motorista em sentido oposto 
estiver com faróis altos, mantenha os 
faróis baixos. Em dias de chuva, o 
ofuscamento provocado por faróis 
altos é ainda maior porque os pingos 
de água que caem no pára-brisa 
ampliam a luminosidade. A visão 
humana leva até 7 segundos para 
recuperar-se do efeito do 
ofuscamento da luz e, se vccê estiver 
a uma velocidade de 80 km/h, 
percorrerá 150 metros sem nenhuma 
visão.

Quando começar a chover o ideal 
é reduzir a velocidade do veículo 
para evitar derrapagens, aumentar a 
distância do veículo à frente e 
acionar imediatamente o limpador 
de pára-brisa.

Se a pista estiver alagada, o certo 
é engatar a marcha reduzida, não 
usar o freio e evitar movimentos 
bruscos ao volante.

Mas se a chuva estiver forte, 
evitar ultrapassagens é o mais 
sensato. Mantenha uma distância 
maior do outros veículos, pois o 
carro à sua frente provocará uma 
“cortina de água”, prejudicando 
ainda mais a sua visibilidade.

Em caso de aquaplanagem 
(quando os pneus e o solo perdem o 
contato devido à água na pista), tire 
o pé do acelerador, não use os freios 
e evite movimentos bruscos com o 
volante.

TEMPO NUBLADO
Em caso de neblina intensa na 

estrada, principalmente durante a 
madrugada e parte da manhã, 
mantenha os faróis-baixos ou, se 
houver, apenas os faróis de neblina. 
Evite os faróis altos, quanto mais 
baixo for o foco, melhor será a 
visibilidade.

TELEFONES UTEIS

6

Agua e Esgotos................... ....... 0800 28 13195
Corpo de Bombeiros.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  193
Correios e Telégrafos:.........................  159
Defesa Civil. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ;. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .199
Detran Acidentes................  194
Detran... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1523/1514 e 0800 83 1258
Disque Ecologia... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1523
Disque Sonegação... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .1528
Disque Transporte...................................... 1517
Disque Turismo......................................... 1516
Emergência... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 147
Força e Luz... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  0800 83 9196
INSS.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 191
Policia Civil. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 147
Polícia Federal........ .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 161
Policia Militar............................................. 190
Policia Rodoviária Federal... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1527
Samu.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 192
SOS Criança..................   1407
STTrans.................................. ;............. 1517
Tele Judiciário..............     1581
Telemar informações..................................   102
Telemar reclamações..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 104
Tribunal Regional do Trabalho (TRT)............... 1519
Aeroporto Castro Pinto (João Pessoa)......  3232.1200
Aeroporto João Suassuna (Campina Grande) ..3321.1149
Alcoólicos Anônimos....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3222.4557
Central Disque Táxi........................  0800 83 1310
Centro de Atendimento Toxicológico (Ceatox)3224.6688
Centro de Valorização da Vida (C W )......  3241.4111
Conselho Tutelar da Criança e Adolescente.. 3222.2970
Curadoria da Infância e da Juventude........  3241.1412
Curadoria do Cidadão.........................  3241.3335
Curadoria do Consumidor....................  3241.1412
Curadoria do Meio Ambiente.................  3221.4131
Delegacia da Infância e Adolescência........  3218.5341
Delegacia da Mulher...........................  3218.5316
Disque Aids.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3241.4944
Disque Racismo...............................  3222.6671
Estação Ferroviária.............................  3241 4240
Ibama... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3244.4100
Insfiíuto de Medicina Legal.. . . . . . . . . . . . . . . . 0800 78 0191
Limpeza Urbana............................  0800 83 2425
Núcleo de Defesa da Vida (NDV).............. 3215.1102
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB/PB). 3241.1019
Procon Estadual.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 0800 28 11512
Procon Municipal. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  0800 83 2015
Defensoria Pública... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3218.6939
Sebrae......................................  0800 83 2477
Sine...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3241.4532
Sudema (João Pessoa). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3218.5591
Terminal Rodoviário de Campina Grande...  3337.3001
Terminal Rodoviário de João Pessoa........ 3221.9611
Vigilância Sanitária Municipal................  3214.7956
Imeq-PB... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3215.7400

.... “  ...............  ■ ............

^  ^  SITES UTEIS
..............

Portal do Governo do Estado q
www.paraiba.pb.gov.br |

Site do Governo Federal
www.brasil.gov.br

Portal de serviços e informações do Governo
www.redegoverno.gov.br

Site de busca
www.google.com.br
www.yahoo.com.br

Sites de dicionários
www.dicionarios-online.com
www.meusdicionarios.com.br
www.atica.com.br/dicionarios.asp
www.leme.pt/dicionarios

Fale com a gente
consumidor@auniaO.com.br

http://www.paraiba.pb.gov.br
http://www.brasil.gov.br
http://www.redegoverno.gov.br
http://www.google.com.br
http://www.yahoo.com.br
http://www.dicionarios-online.com
http://www.meusdicionarios.com.br
http://www.atica.com.br/dicionarios.asp
http://www.leme.pt/dicionarios
mailto:consumidor@auniaO.com.br
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RINALDO DE FERNANDES VAi LANÇAR N O  MES DE 
JULHO, UM A COLETÂNEA DE CO NTO S BASEADOS 
EM NARRATIVAS D O  ESCRITOR MINEIRO

A obra
Onde você nasceu e quando começou a escrever?

Embora minha experiência seja es­
sencialmente urbana, nasci numa fazen­
da de tios no interior do Maranhão, 
chamada Boa Esperança. Digo sempre 
que quem nasce num lugar chamado 
Boa Esperança deve ser, no mínimo, 
um otimista. Passei a infância e a ado­
lescência em São Luís, onde minha fa­
mília mora. Depois fui para Fortaleza 
e fiz, na primeira metade dos anos 80, 
a Faculdade de Letras na Universidade 
Federal do Ceará. Foi aqui que desco­
bri a minha verdadeira vocação de es­
critor e passei a publicar artigos e con­
tos em suplementos culturais. Desde 
então, não parei mais de escrever.

Professor, organizador de coletôneos, fkcíonísfa, 
resenhísla... tem sido difídl conciliar tantos fu n ^ ?

Tudo que faço gira em torno da es­
crita, a atividade que me dá mais pra­
zer. Me realizo muito como ficcionista, 
resenhista e organizador de coletâneas. 
A palavra escrita, por assim dizer, me 
salva. A atividade de professor univer­
sitário também me é muito prazerosa 
— e me dá o sustento. Gosto demais da 
relação com os alunos. Portanto, me 
considero feliz no que faço.

Nos últimos cinco anos você vem lançondo 
importantes projetos editoriais que estão 
morcando nossa literatura. 0  que o impulsionou 
a idealizar e realizar esses projetos?

Todas as coletâneas que preparo têm 
a ver com o meu universo de pesquisa 
ou com  a m inha atividade com o  
ficcionista. O clarim e a oração eu pre­
parei a partir de minha pesquisa de 
doutorado na Unicamp acerca do ro­
mance histórico La guerra dei fin dei 
mundo, de Mário Vargas Idosa. Chico 
Buarque do Brasil foi originado de meu 
trabalho de mestrado, dos estudos que 
realizei acerca do compositor/escritor. 
As coletâneas de contos decorrem de 
minha atividade de ficcionista. Portan­
to, me sinto muito à vontade com es­
ses trabalhos. Por outro lado, tento fa­
zer as coisas com muita seriedade. Sou 
muito criterioso no que faço — assim 
tenho dado a minha modesta contri-

de Guimarães Rosa
Suênio Lucena
ESPEQAL PARA A UNIÃO

Escritor que vem emplacando projetos nas grandes editoras do País, 
Rinaldo de Fernandes, vai lançar no mês de julho próximo, pela 
Editora Garamond, no Rio de Janeiro, uma coletânea de contos 

baseados em narrativas de Guimarães Rosa. São reescrituras de textos do 
autor mineiro feitas por cerca de 4 0  contistas brasileiros contemporâne­
os. “H á muita gente boa nesse livro. Tenho a novela Rita no pomar 
pronta — e ptetendo publicá-la ano que vem”, revela o escritor. Os livros 
do escritor são adquiridos por diversos tipos de leitores. Rinaldo de Fer­
nandes se diz muito confortado com a sua carreira. Em entrevista especi­
al concedida A União por Suênio Lucena, ele revela que se realiza muito 
como ficcionista, resenhista e organizador de coletâneas.

buição para a literatura brasileira re­
cente. Pelo que percebo, as pessoas têm 
gostado do meu trabalho. Meus livros 
continuam sendo adquiridos por diver­
sos tipos de leitores e, como vi recen­
temente em Brasília, na UnB, anota­
dos por pesquisadores. Isto me confor­
ta muito.

Quais seriam, em geral, os critérios que você se 
utilizo para organizar esses livros?

O critério do bom texto, que envolve 
conteúdo e forma. Para mim, o bom tex­

to está em vários autores e vários ambien­
tes. Assim, na hora de preparar meus li­
vros, procuro ter uma visão mais abran­
gente, acima de grupos e/ou guetos. Além 
disso, convido sempre escritores de várias 
partes do País. Em certo sentido, os gru­
pos literários e o Brasil se reconhecem em 
meus livros.

Até hoje, 0 Nordeste ainda é associodo ò 
chamada literatura regionalista. Qual o sua 
opinião?

Sim, o Nordeste tem hoje excelentes

ESCRITOR
Rinaldo de Fernandes 
destaca que serão 
reescrituras de 
textos do autor 
mineiro feitas por 
cerca de 40 
contistas brasileiros

contistas — e muitos tratando de ambien­
tes urbanos, metropolitanos. E uma gera­
ção que, convivendo com os processos per­
versos de urbanização, inaugura um olhar 
diferente sobre o Nordeste. A este respei­
to, o jornalista Astier Basílio fez um co­
mentário pertinente acerca do meu livro 
O Perfume de Roberta: “Em  vários contos 
é claramente perceptível a paisagem lito­
rânea, a urbanidade tropical das praias. 
Rinaldo de Fernandes, de modo que pode­
mos dizer inaugural, propõe um novo 
Nordeste, que não o folclorizado p>ela seca 
e pela vegetação esquelética, mas o banhan­
do pela beleza natural do mar e cercado de 
asfalto, com a frieza de concreto e vidro 
dos condomínios à beira-mar. E um outro 
olhar na contemporânea ficção nordesti­
na”. Bom, é evidente que nem toda litera­
tura regionalista é folclorizante, pitoresca. 
Mas Astier, no que se refere à dimensão 
urbana de minha literatura, tem razão no 
que diz.

A Universidade estaria presa aos clássicos e a 
uma meia-dúzia de autores, devido aos 
programas das disciplinas e ao desconhecimento 
de autores novos. Isso é real?

A Universidade cumpre o seu pa­
pel. H á que ter uma instituição na so­
ciedade para preservar a memória lite­
rária através de estudos, releituras. Isto 
torna vivo o passado. Não vejo como 
um problema o fato de a Universidade 
tratar sobretudo de autores canoniza­
dos. Por outro lado, do ponto de vista 
crítico, é muito difícil saber quem vai 
ficar entre os autores contemporâneos. 
E preciso ter muito cuidado para sepa­
rar o joio do trigo.

Fale sobre o livro de contos que você está 
lançando?

São dois contos de que gosto muito. 
De fato, eles tratam de solidão, de indi­
víduos angustiados, atormentados. E um 
tema recorrente em meus textos o do 
isolamento, da incomunicabüidade. Daí 
os protagonistas dessas duas narrativas 
terem como interlocutores principais 
dois animais; um porco, em “O mar é 
bem ali”, e um cachorro, em “Rita e o 
cachorro”. “O cavalo” é uma metáfora 

’ de um casamento em crise. E tambérn 
apontado como um conto fantástico.

PERFIL

Rinaldo de Fernandes é escritor e 
professor de léoria da Literatura da 
Universidade Federal da Paraíba. É 
Doutor em Letras pela Unicamp. 
Organizou a coletânea O Clarim e a 
oração: Cem anos de Os Sertões, pela 
Editora Geração. Fez os textos 
introdutórios e as notas bibliográficas 
de Os cem melhores poetas brasileiros 
do século (org. José Nêumanne)
(Editora Geração). Cblaborou, entre 
outros, com o Jornal da Tarde, de São 
Paulo, O Povo, Diário do Nordeste (de 
Eortaleza), O Norte, Correio da Paraíba e 
A União, de João Pessoa. Como 
contista, publicou o 0  Caçador (1997). É 
colaborador das revistas www.triplov.org 
e www.trilhasliterariascom.br

http://www.triplov.org
http://www.trilhasliterariascom.br
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Paraíba, terra amada"
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MARIA JOSÉ RODRJGUES, C O M  APO IO  D O  
PROGRAMA A PARAÍBA EM SUAS MÃOS, TEM 
SEU TRABALHO DIVULGADO EM TO D O  O  PAÍS

Uma artesã

Di
i  C I  ' V  eus r os fez perfeitos e não 

Iescolhe os capacitados, 
capai :ita os escolhidos. Fa­

zer ou não fazer :Jgo só depende de 
nossa vontade e perseverança” (Albert 
Einstein).

Este pensamento resume bem a 
história da artesã M aria José Rodrigues, 
do município de Serra Branca, cuja pro­
fissão ganhou mais i mpulso após o apoio 
que passou a ter dt Programa “A  Para­
íba em Suas Mãos”, coordenado pela 
primeira-dama do Estado, Sílvia Cu­
nha Lima, e do Sebrae. Seu trabalho, 
hoje difundido nacionalmente, já lhe 
rendeu premiações ;omo o Sebrae Mu­
lher Empreendedor.12005, entregue em 
março deste ano, e i) mais recente ‘Tix)- 
feu Mulher Eorte 2006 - Creusa Pires”, 
uma iniciativa do G mpo Mulheres em 
Ação, cuja solenidade aconteceu sába­
do (29), na Fortale;a de Santa Catari­
na, em Cabedelo.

Para chegar até aqui ela teve que 
percorrer um longo caminho. Filha do 
Cariri paraibano, a artesã Maria José 
Rodriguc ŝ nasceu em 30 de outubro de 
1959 e se criou no sírio Ligeiro de Bai­
xo, município de Serra Branca. Seus 
pais, Rita Rodrigues Feitçsa e José Jo­
aquim Pereira, foram os responsáveis 
pela herança do artisanato. A arte de 
fazer panelas de ban o veio de gerações 
passadas e por pouro não sumiu da­
quela região, não fcsse a perseverança 
dessa mulher.

Maria José não :eve oportunidade 
de ir longe nos estudos, porque aos sete 
anos tinha que ajudar a mãe na produ­
ção de panelas de btrro e vendê-las na 
feira da cidade, distante 230 km da 
Capital. A atividade, herdada dos es­
cravos que habitaram a região, não era 
valorizada, “Cheguei a ter vergonha do 
que fazia e nem queiia que meus filhos 
aprendessem. Mas precisei vencer o 
próprio preconceito’ , relatou. “O uso 
mais ffeqüente de utensílios de alumí­
nio também contribiua para a desvalo­
rização da produção de panelas e lou­
ças de barro”, comp etou.
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Participação em feiras de 
artesanato em vários Estados

FOTOS; DIVULGACAO

Mas a criação de uma asso­
ciação de artesãos na comuni­
dade abriu as portas para Maria 
José e muitas outras louceiras, 
que passaram a ter acesso a ca­
pacitações e espaços em feiras 
especializadas, ganhando reco­
nhecimento até mesmo fora do 
Estado. Foi da união dos arte­
sãos locais que surgiu a Arca - 
Associação dos Artesãos do Ca- 
riri, da qual Maria José faz par­
te atualmente.

E foi através da Arca que, 
não somente ela, mas todos os 
artesãos associados tiv eram  
condições de dar um pouco de 
visibilidade aos trabalhos e ga­
nhar o apoio do Governo do Es­
tado e do Sebrae, por meio dos 
Programas “A Paraíba em Suas 
Mãos” e “Pacto do Cariri”. A 
partir daí, muita coisa mudou 
na vida da artesã Maria José.

“Eu não fazia idéia de como 
o meu trabalho era valorizado 
lá fora. Depois disso, passei a 
participar de feiras interestadu­
ais com mais freqüência”, con­
ta. Sem imaginar até onde po- 
deria ir com suas peças, a arte­
sã chegou a participar da Feira 
Nacional de Utilidades Domés­
ticas, em São Paulo, da Feira 
Nacional de Negócios do Ar­
tesanato, em Recife (Fenneart), 
do Festival Nacional de Artes 
(Fenart), em João Pessoa, e ain­
da dos 1°, 2° e 3° Salões de Ar­
tesanato Paraibanos, um a ini­

ciativa do Programa “A Paraí­
ba em Suas Mãos”, com a par­
ceira e o patrocínio do Sebrae- 
PB, do BB, CEF, BMG e Cape- 
me.

O Salão de Artesanato Pa­
raibano notabilizou ainda mais 
suas peças. Em junho de 200 4 , 
uma delas -  “Boneca simples­
mente mulher” — foi escolhida 
para ser o símbolo do 1“ Salão 
do Artesanato Paraibano e, em 
agosto daquele ano, a mesma 
peça conquistou prêmio na ca­
tegoria Decorativa do 1“ Salão 
Paranaense de Cerâmica Popu­
lar. Dois merribros da “A rca” 
tam bém  foram contemplados 
com prêmios nas categorias Ar­
tes Sacras e Folclore. Este ano, 
a artesã já está classificada para 
participar do Salão Brasileiro de 
Cerâmica, no Paraná. Algumas 
de suas peças podem ser confe­
ridas na Casa do Artista Popu­
lar, situada na Rua D. Pedro I, 
Praça da Independência n“ 56, 
outra iniciativa do Programa “A 
Paraíba em Suas Mãos”.

Outro prêmio também con­
quistado por Maria José foi o 
reconhecimento do Prêmio Se­
brae M ulher Em preendedora  
200 5 . Ela venceu na categoria 
“Associação”, na etapa estadu­
al da premiação, sendo escolhi­
da por sua força de vontade em 
dar continuidade a um ttaba- 
Iho regional praticam ente es­
quecido em sua região.

PRÊMIOS
Matia José com o 
Troféu Mulher Forte 
2006. Na foto 
abaixo sua obra 
premiada no Salão 
Paranaense de 
Cerâmica Popular

SAiBA MAIS

Criado pelo Decreto Governam ental n“  2 4 .647 /2003, de 1® de dezem bro de 2003, o Programo "A Poroíbo em Suas M õos', 
idealizado e coordenado pela prim eira-dam a do Estado, Sílvia Cunha Lima, tem  como objetivo promover o desenvolvimento do 

artesanato paraibano, para que seja reconhecido nacional e internacionalm ente, de form a integrodo com o turismo, m elhorando as 

condições de vida dos artesãos e artistas, através da geração de trabalho  e renda, preservando os formas de identidade cultural da 

região que podem ser transmitidas por processos educacionois às novas gerações.
Com características inovadoras, dentro de uma perspectiva sistêmica, baseado num modelo de gestão comportilhada com o Sebrae/ 
PB, im prim e ao setor de artesanato um enfoque diferenciado, no que tange à orgonizaçõo social, copacitação gerencial, acesso ao 

crédito, promoção e comercialização, colocando-o como uma verdadeira atividade econômica interferindo de form a direta  e
benéfica no cotidiano do artesão.

Com isso, 0 artesanato paraibano tem ultrapassodo os fronteiras do Estado e oté do Brasil, como nunca aconteceu antes. Além de 

descobrir artesãos talentosos e anônimos, em toda os regiões paraibonas, já possibilitou a participoçõo do nosso artesanato em 45  

feiras interestoduais, além  de exposições dentro do próprio Estado, bem como a venda de peças para poises da Europa, como a 
A lem anha, França, Portugol e Espanha, este últim o, inclusive promoveu na sua em baixada em Brasília, a exposição "Espanha 

Mostra Nordeste", onde o estande da P araíba se destacou e foi considerado o mais criativo.
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Os sistemas de abasteci­
mento de água de João  

Pessoa, Campina Grande 
e mais 30  municípios paraibanos 
estão passando jsor um processo de 
modernização para ter parte de 
suas unidades automatizadas. A 
medida faz parte do plano de mo­
dernização desenvolvido pelo Go­
verno do Estaco para o setor de 
saneamento, cem o investimento 
de R$ 8 milhões na primeira fase.

Nos sistemas de João Pessoa 
e Campina Grande, a medida pre­
vê a im plantação de um centro  
de controle ope racional, todo in­
formatizado, permitindo acompa­
nhar em tempo real dados sobre 
os níveis dos reservatórios, vazão 
liberada para a rede de distribui­
ção e pressão tias tubulações na 
saída do reservitório.

“O serviço vai permitir esta­
belecer alertas los níveis dos re­
servatórios, quando ocorrer esva­
ziamento ou enchimentos bruscos, 
e nos equipamentos elétricos, em 
situação de anormalidades”, ex­
plicou o diretor de Expansão, Lau- 
dízio Diniz.

O controle los sistemas será 
eficiente, inclusive para a detec­
ção de vazam entos e retiradas 
clandestinas de água do sistema. 
“Com  isso, poderem os reduzir 
grande parte da;; perdas de água e 
preservar as res<;rvas hídricas dos 
mananciais”, disse Laudízio, lem­
brando que esse trabalho permi­
tirá também acompanhar o nível 
de cloro residua contido na água 
fornecida e a pressão em pontos 
críticos na rede de distribuição.

GOVERNC D O  ESTADO INVESTE R$ 8 MILHÕES 
N O  ABASTECIMENTO DE ÁG U A NA CAPITAL, EM 
CAMPINA GRANDE E MAIS 30 MUNICÍPIOS

M(xiemÍ2ação
de sistemas

) ORTILO ANTONIO

EM JOÃO PESSOA
0 Governo construiu uma 
estação de tratamento 
de água no conjunto 
Valentina de Figueiredo

f  Í5BTEMA 0E ABASTCaMEKTO D AGUA

EM ITAPOROROCA

Prefeitu ra promove a III Cavalgada Ecológica no dia 6 deste mês
A Prefeitura Idunicipal de 

Itapororoca, atrâ é̂s da Secretaria 
de Turismo e Eventos do municí­
pio, promoverá no dia 6  deste 
mês, a III Cavalgada Ecológica de 
Itapororoca, reuniado vários 
cavaleiros da região e Estados 
vizinhos.

Os organizadores do evento 
esperam reunir cerca de 800  
cavaleiros e amazonas, aproxima­
damente 30%  a riais do que a 
cavalgada anterio:. Os participan­
tes são oriundos c as regiões do 
Vale do Mamanguape, do Brejo 
paraibano e de algumas cidades dos 
Estados de Pernambuco e Rio 
Grande do Norte.

A cavalgada tzrá um percurso 
de 13 km, pelas principais mas da 
cidade e comunidades da zona 
mral. O roteiro escolhido tem 
como atrativos as belezas naturais 
da região, como: trilhas contendo

resquícios de Mata Atlântica, 
próximo às margens do Rio 
Mamanguape e ce seus afluentes, 
fazendas, engenhos, plantios de 
abacaxi e cana-de-açúcar, balneário 
do Parque da Pisdna da Nascença 
e vários outros.

Os cavaleiros e amazonas se 
concentrarão em frente ao ginásio 
da Adecita, com um café da 
manhã contendo comidas típicas 
da região, bênção ecumênica com 
o pároco da matriz de São João 
Batista, padre José de Anchieta e o 
pastor da 1“ Igreja Batista de 
Itapororoca, pastor Josué Elias, às 
8:45 horas. Os participantes serão 
recepcionados com um animado 
forró pé-de-serra, na piscina da 
Nascença às 13:45 horas (horário 
previsto para a chegada dos 
cavaleiros).

O secretário municipal de 
Turismo e Eventos, Celso de

DIVULGAÇÃO

Morais Neto, destaca a “interação 
com a natureza”, proporcionada 
pjela caminhada. “E um evento 
onde você pode trazer toda a sua 
família para participar e admirar 
toda essa beleza que a natureza nos

oferece” ressaltou o secretário.
Para garantir a segurança dos 

participantes e dos animais, estarão 
presentes vários veterinários, 
ambulância e o Corpo de Bombei­
ros, além da Polícia Militar.
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A  Secretaria de Estado da 
Educação e Cultura, atra­
vés da Coordenadoria de 

Educação de Jovens e Adultos (Co- 
eja) realizou, no sábado (29), na 
Praça do Povo do Espaço Cultu­
ral, o I Festival de Aprendizagem 
de Educação de Jovens e Adultos 
(Faeja).

O  evento, que reuniu mais de mil 
pessoas de 85 escolas de 11 Regiões 
de Ensino, teve como objetivo pro­
mover e estimular a troca de expe­
riências e a socialização da produção 
dos jovens e adultos, bem como pro­
piciar maior integração,entre alunos, 
professores, coordenadores e direto­
res das escolas que oferecem educa­
ção de jovens e adultos.

A secretária de Educação do 
Estado, Maria América, que es­
teve acompanhada do professor 
N eroaldo Pontes, m em bro do 
Conselho de Alfabetização e da 
Educação de Jovens e Adultos do 
M EC, abriu o evento e disse ter 
ficado m uito em ocionada ao se 
deparar com tantas coisas belas 
feitas por mãos de pessoas que 
há pouco tempo não sabiam ler 
e escrever.

Durante a solenidade de aber­
tura, o professor Neroaldo Pontes 
foi homenageado pela Coeja, quan­
do recebeu das mãos da coordena­
dora Giselda Diniz uma placa de 
agradecimento pela implementa­
ção do programa no Estado.

O festival, em nível estadual, 
foi uma culminância das feiras de 
aprendizagem de EJA , realizadas 
nos municípios sede das Regiões 
de Ensino, como Guarabira, Cam­
pina Grande, Cuité, Patos, Itapo- 
ranga. Catolé do Rocha, Caj azei­
tas, Sousa, Princesa Isabel e Ita- 
baiana.

As feiras têm como propósito 
resgatar e valorizar tanto a cultu-

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO D O  ESTADO 
DESTACA IMPORTÂNCIA DE ENCONTRO SOBRE 
APRENDIZAGEM DE JOVENS E ADULTOS

Festival do

DIVULGAÇÃO

ra regional que esses jovens e adul­
tos trazem consigo, esse traba­
lhado na aprendizagem escolar, 
quanto de evidenciar e dar visibi­
lidade à história de vida de cada 
um através das linguagens artís­
ticas e culturais, cancionadas em

repentes e forró pé de serra, es­
critas em cordéis, poemas e nar­
rativas literárias.

A expectativa da Coeja foi su­
perada quanto ao número de par­
ticipantes que era em torno de 
1.000 alunos e educadores de edu­

cação de jovens e adultos. Alunos 
e técnicos participaram de ofici­
nas; apresentações artísticas de 
música e dança; exposições de fo­
tografias e de artesanato; mostra 
da culinária paraibana, entre ou­
tras apresentações.

EXPLICAÇÃO;

FAC contesta irregularidade na contratação de prestadores de serviços
A presidente da Fundação de 

Ação Comunitária (FAQ, Vera 
Lucena, reforçou o que já esclareceu 
em nota divulgada pela instituição, 
desmentindo informações 
publicadas em veículos de comuni­
cação do Estado nos últimos dias. 
De forma detalhada, a presidente da 
instituição deixa claro que não 
existe irregularidade na contratação 
dos prestadores de serviços, como 
também presta esclarecimentos 
sobre o equívoco na divulgação 
sobre os salários pagos.

Segundo Vera Lucena, os 
valores dos contratos divulgados 
dão a entender que se trata de 
remuneração mensal, quando na

verdade são valores corresponden­
tes ao período total (12 meses). 
Logo, os prestadores de serviços 
recebem por mês R$ 3 0 0 ,0 0  ou 
R$ 5 00 ,00 , dependendo da ativi­
dade;

Esses prestadores estão distribuí­
dos, de acordo com a presidente do 
órgão, nos municípios de João 
Pessoa, Campina Grande, Cabedelo, 
Patos, Sousa, Cajazeiras, Guarabira, 
Monteiro, Sumé, Sapé, Esperança, 
Rio Tinto, Bananeiras, Boqueirão, 
Borborema, Cuitegi, Santa Rita e 
Bayeux.

Vera Lucena explica ainda que 
como o programa do pão e leite ama 
nos 223 municípios, a presença dos

pfestadores de serviços, de uma 
certa forma, supre a participação 
dos servidores estaduais (da Educa­
ção, da Emater, etc), ik» locais onde 
não há disponibilidade para inseri- 
los na totalidade no Proalimento. 
Somente em João Pessoa, Campina 
Grande, Patos, Sousa e Cajazeiras 
existem mais de 1(X) postos de 
distribuição de pão e leite e não 
existem servidores disponíveis para 
cobrir todos esses postos.

As atividades deles são de 
acompanhamento nos jxstos de 
distribuição do pão e leite, na 
entrega do alimento, na conferência 
das carteias das famílias, a quantida­
de dos alimentos (pão e leite)

disponibilizados pelos fornecedores 
contratados, entre outros, e não 
substitui e nem pretende substituir 
a fiscalização do Controle Social da 
sociedade, que é exercida juntamen­
te com o Comsea.

A presidente da FAC explica 
que os recursos desses contratos 
administrativos não são do governo 
federal e sim da Fundação, cuja 
classificação programática é 
27.202.08.122.5046.4216.3390.04.070.

Finalmente, Vera Lucena diz que 
os contratos foram assinados e com 
vigência inicial em 2 de janeiro de 
2006. Todos foram registrados na 
CGE em tempo hábil, como 
manda a legislação estadual vigente.
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Marcos U n a
REPÓRTER

A
Paraíba ficou em segun­

do lugar no Campeonato 
Brasileiro de Judô, Re­

gional III, que ocorreu no fim de 
semana, em Natal -R N , ao con­
quistar 82  medalhas, serido 28  
ouros, 24  pratas e 30 bronzes. 
Ficou atrás apenas do Estado de 
Pernam buclc que conquistou  
uma medalha a mais de prata e 
uma de brome, totalizando as­
sim 84 medallias.

A competição foi realizada no 
ginásio de esportes da Universi­
dade Federal co  Rio Grande do 
Norte e serviu como seletiva para 
o Campeonato j3rasileiro de Judô, 
fase final, que será realizado a par­
tir de junho, no Rio de Janeiro 
(categoria Sênior), Piauí (Júnior), 
Mato Grosso do Sul (Juvenil), Rio 
Grande do Norre (Pré-juvenil) e 
Pará (Infanto-juvenil).

O Estado esteve representa­
do por 100 atletas, dos quais 40

100 judocas representaram 
a Paraíba, dos quais 40 

são do Boisa-/ltleta

patrocinados p>elo Governo Cás- 
sio Cunha Lima, através do Pro­
grama “Bolsa Atjeta”. O Cam­
peonato Brasileirc de Judô, Re­
gional III contou com 500 atle­
tas da Paraíba, Rio Grande do 
Norte, Sergipe, lagoas e Per­
nambuco e foi prjmpvido pela 
Confederação Bras leira de Judô, 
em parceria com a Federação 
Norte-Riograndense de Judô.

As disputas ocorreram nas 
classes infanto-juvenil (11 e 12 
anos), pré-juvenil (13 e 14 anos), 
juvenil (15 e 16 anos), júnior (17 a 
19 anos) e sênior (a partir de 20  
anos), no feminino e masculino. 
“Nosso Estado foi m uito bem re­
presentado por esses jovens judo­
cas”, comemorou ontem o presi­
dente da Federação '^araibana de 
Judô, Simbaldo de 7dmeida Pes­
soa que comandou a delegação.

João Pessoa será sede da Seleti­
va Nacional para o (Campeonato 
Sul-Americano Infanro-Juvenil e 
Pré-juvenil de Judô, que aconte­
cerá nos dias 19 e 2C deste mês, 
numa promoção da Confederação 
Brasileira de Judô, em parceria 
com a Federação Paraib ma de Judô. 
Acredita-se que mais cie 500 atle­
tas estarão na Paraíba participando 
das disputas, muitos d des pwtici- 
pantes da recente competição ocor­
rida no Rio Grande do Norte.

JUDOCAS D O  ESTADO BRILHAM 
N O  CAMPEONATO BRASILEIRO DE 
JUDÔ  DISPUTADO EM NATAL-RN

Paraíba conquista

82 m edalhas
FOTOS: ARQUIVO

SESI

Três míl atletas participarão dos Jogos da Indústria
Três mil atletas de todo o 

Estado devem participar da 
abertura dos Jogos Industriários 
da Paraíba no próximo domingo.
São trabalhadores de 120 empre­
sas, que disputarão em 17 
modalidades esportivas, dentre 
elas futebol de campo, futebol de 
salão, voleibol, basquete, dentre 
outros.

A exemplo de anos anteriroes, 
o objetivo dos Jogos Industriários 
da Paraíba é promover a integração 
dos trabalhadores da indústria 
paraibana, através da prática do 
esporte, respeitando as vivências 
socioeducativas e lúdicas, voltadas 
às demandas e integração dos seus 
participantes, suas famílias e 
comunidade, ao desenvolvimento 
humano, à melhoria da qualidade 
de vida e à garantia do lazer e do 
esporte como direitos sociais de 
todo cidadão.

Durante dois meses de 
competição, os participantes 
estarão expondo o melhor poten­
cial em suas habilidades esporti­
vas. A abertura da competição 
ocorrerá de forma simultânea, às 
9h, nas cidades de Campina

FUTEBOL
Vários jogos serão disputados 
no campo do Sesi, no Distrito 

Industrial

Grande, João Pessoa, Sousa,
Patos, Guarábira e Rio Tinto.

Os Jogos Industriários da 
Paraíba vem estimulando a 
prática esportiva do trabalhador 
desde o ano de 1992. As comfreti- 
ções visam valorizar e contribuir 
para o desenvolvimento humano, 
segundo os organizadores.

N a prática, a competição

constitui-se em instrumento de 
respjonsabilidade social e de 
fortalecimento da indústria, por 
meio da integração entre os 
atletas, as famílias, as empresas e 
as comunidades.

As disputas ocorretão nas 
praças de esportes do Sesi - 
Serviço Social da Indústria, na 
Capital e em Campina Grande.
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FIFA DEFINE PREMIAÇÂO PARA AS 
SELEÇÕES QUE VÀO DISPUTAR A 
COPA D O  M U N D O  NA ALEMANHA

R $ 3 9  milhões
para o campeão mundial

A seleção que ganhar a Copa 
2006, na Alemanha, receberá 
,em torno de 15,5 milhões de 

euros (cerca de R$ 39,3  milhões) como 
premiação, de acordo com a Fifa.

Todas as 32 seleções que participa­
rão da competição dividirão a quantia 
de 190 milhões de euros (aproxima­
damente R$ 494
milhões ). [  ̂ ^

As seleções 
que forem elimi­
nadas na primei­
ra fase receberão 
3 ,8  milhões de
euros (R| 9 ,9  mi- |...............................
Ihões). As equi­
pes que alcançarem as oitavas-de-fi- 
nal serão premiadas com 7 ,2  milhões 
de euros (cerca de R$ 18,7 milhões).

A medida que se aproxima a fase 
final, o prêmio aumenta. Para as sele­
ções que se classificarem às semifinais, 
a quantia oferecida será de 13,6  mi­
lhões de euros (R$ 35,3  milhões).

Uma vaga na grande final renderá 
14,2 milhões de euros (aproximada­
mente R$ 37 milhões).

Para defender seu título na (2opa 
do Mundo da Alemanha, a Seleção 
Brasileira pode estar certa de que terá 
suporte dos torcedores.

De acordo com dados divulgados 
pelo comitê organizador do Mundial,

Há 52 mil reservas de hotéis 
feitas em nome de 

brasileiros no Pois do Copo

já há 52 mil reservas de hotéis feitas 
em nome de brasileiros nos hotéis 
“oficiais” do torneio, entre os dias 9 
dé junho e 9 de julho. De longe, o 
maior número.

N a Alemanha, durante a primei­
ra fase, o Brasil montará sua base em 
K oenigstein , nas redondezas de 

F r a n k f u r t .  
I C erca de 5 

mil brasilei­
ros estarão  
h ospedados  
em Colônia, 
a cerca de 90

______ I m in u tos  de
carro do lo-c

cal.
Os torcedores da Inglaterra são os 

que aparecem em segundo, com 39  
mil reservas. Os mexicanos têm 35 
mil, os Estados Unidos, 27 mil, en­
quanto argentinos e japoneses somam 
16 mil. Depois, aparecem italianos, 
holandeses e australianos, com 12,5 
mil cada.

Cerca de um milhão de reservas 
por fãs de 75 países foram feitas para 
o período da Copa, segundo os orga­
nizadores. "

A última fase de venda de ingres­
sos para o torneio começou no dia 
1“ de maio. Todos os ingressos en­
comendados antes do dia 15 de maio

serão entregues diretamente aos com­
pradores.

H A IT I
As eleições para prefeito no Haiti 

estão marcadas para o dia 18 de junho, 
mas podem ser adiadas por causa da 
Seleção Brasileira. N o mesmo dia, a 
equipe faz sua segunda partida na Copa 
do Mundo.

Esporte preferido na pequena ilha e 
com sua seleção longe do Mundial, eles 
torceni pelos brasileiros. O fanatismo 
é tanto, que há o temor de uma alta 
abstenção de votos. Membros do Con­
selho Eleitoral Provisório estudam o 
adiamento.

INGRESSOS
Dez mil entradas para a partida de 

abertura e a final da Copa do Mundo 
começaram a ser vendidas ontem e 
serão concluídas hoje no site da Fede­
ração Internacional de Futebol (Fifa), 
segundo anunciou o porta-voz do Co­
mitê Organizador, Jens Grittner.

Os ingressos, a maior parte para 
áreas de visibilidade reduzida, serão 
vendidos por ordem de chegada.

A partida inaugural da Copa do 
Mundo de 2006  será entre Alemanha e 
Costa Rica no dia 9 de junho, tendo 
como local a cidade de Munique e a 
final acontecerá em Berlim.

Romances e crônicas
O  jomal diz que "Copa do Mundo faz edito­

ras investirem em romances e crônicas sobre 

futebol" e que autores como os bons José Roberto 

Torero e Mário Prata "têm livros sobre o tem a que 

serão lançados em breve".
N a carona da Copa do Mundo, diz o autor da 

matéria, Eduardo Simões, que acontece entre 9  de 

junho e 9 de julho, na Alemanha, algumas edito­
ras brasileiras vêm escalando cada vez mais novos 

títulos ou relançamentos para atender a quem, fã 

de futebol, mas também de livros (como o 

inveterado leitor Geraldo, do Banco do Brasil), 
não dispensa um bom gol de letra.

José Roberto Torero, colunista da Folha de São 

Paulo, autor de seis livros sobre o assunto, escri­
tor, roteirista e diretor de cinema e televisão, está 

presente em três lançamentos. Em dois deles com  
crônicas: "O Mundo é uma Bola" (já nas livrarias) 

e "11 Histórias de Futebol", com lançamento 

marcado para o dia 15 de maio.
Torero diz que o assunto está na moda. "Não 

sei se houve um aumento do público para livros 

sobre futebol por conta dos jogos, porém a 

diversidade de títulos certamente aumentou". 
Torero descreve o que chama de seu "cardápio" 

literário para antes e durante a Copa. "Umas 

crônicas como couvert, um livro de artigos como 
entrada e um romance ou biografia como prato 

principal".
Torero também assina a apresentação de 

"Coadjuvantes", recém-lançado romance do 

escritor e designer gráfico Gustavo Piqueira, que 

fala sobre um torcedor comum às voltas com o 

longo jejum de títulos do Palmeiras, de 1979  a 

1993, e diz que não sabe se é uma história muito 

apropriada para as vésperas de uma Copa do 

Mundo.

OUTROS LIVROS
Roberto DaMatta também entra em campo 

com dois livros inéditos: "A Bola Corre Mais Que 

os Homens", uma perspectiva antropológica do 

futebol, e o "Guia Cult Para a Copa do Mundo", 

compilação de artigos sobre o esporte, feitos por 
personalidades dos cinco continentes.

A Editora Objetiva também entra na disputa 
pela atenção do leitor com "Vai na Bola, 
Glanderson!" do "casseta" Hélio de la Pena. E 

"Paris, 1998" em que Mário Prata conta as aventu­
ras e desventuras de um brasileiro que ganha uma 
passagem com ingressos para a Copa da França de 

1998, promete à mulher que vai só para vender os 
bilhetes, mas acaba assistindo os jogos e arruman­
do uma amante na excursão.

Para Isa Pessoa, diretora editorial da Objetiva, 
o período naturalmente evoca uma "sensibilidade 
mais aguçada" para temas ligados ao esporte. São 
livros, diz ela, para serem lidos antes ou dep>ois 
dos jogos.

H um berto de Campos é jo r n a l i; i a



JOÃO PESSOA, QUINTA-FEIRA, 4 DE MAIO DE 2006
pubLiddade "Paraíba, terra amada"

AUNIÃO

TEXNOR - TÊXTIL DO NORDESTE S.A.
CNPJ 02.667.971/0001-15 

NIRE 25.3.000C 937-3
Assembléia Geral O rdinária - Cor vocação - São convidados os 

Senhores Acionistas da Texnor Têxtil do Mordeste S.A., a se reunirem em 
Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se da  15 de maio de 2006, às 11:00 
horas, em sua sede social à Rodovia BR 230, KM 41, S/N®, Jardim 
Planalto - Paraíba, a fim de deliberarem sobre: a) Demonstrações Rrran- 
ceiras do exercício encerrado em 31/12/05; b) Destinação de Lucros; c) 
Eleição da Diretoria; d) Assuntos Gera s. Paraíba, 28/04/06. Nelson 
Cuptchtk - Diretor Presidente.

MEMORIAL SANTA LUZIA LTDA -  CNPJ/CPF 04.408.673/0001-36 toma público que
a SUDEMA—Superínterulência de Administração«Io Meio Ambiente, emitiu a Uceríça de 
Operação n® 524/2006 em João Pessoa, 26 de a 3ril de 2006 -  Prazo: 365 dias, para a 
atividade de: Clínica OftalmológícanaAv.Senadoi Rui Carneiro, n* 860 Município: João 
Pessoa-U F:PB.

ECOCUNICA S/C LTDA -  CNPJ/CPF N ' 57.754.285/0001-73 toma público que a SUDEMA
-  Superintendência de Administração do Meio /\mb ente, emitiu a Licença de Operação n“ 
523/2006 em João Pessoa, 26 de abrfl de 2 0 0 6 -Pra: :o: 365 dias, para a a tN ^ d e  de: Clínica 
Radictógica, na Av. Presidente Getúlio Vargas, n° 3( )5 Município: João Pessoa -  UF:PB.

MARIA DARCILENE DE ASSIS-CN PJ/C PF N“ ( 6.160.338/0001-97 toma público que a 
SUDEMA -  Superintendência de Administração d 3 Meio Ambiente, emitiu a Licença de 
Operação n®453*2006 ^  João Pessoa, II de abril de 2006-Prazo: 7 ^  dias, para a atividade 
de: Posto de Revenda de Combustíveis (Gasolina, ( >leo Diesel e Álcool), na Rua Napoleão 
Ferreira Gomes, s/n Município; Camalaú -  UF;PB.

ANTONIO PEREIRA SOBRINHO- CNPJ N° 07.889 97aOOOMO, insc. Estactoal n° 16.148.133- 
situadoaRuaJoão Vieira Carneiro,s/n Cajazeiras-PB toma público que requereu a SUDEMA
-  Superintendêrrda de Administração do Meio Ambie nte, a Licença Prévia para atividade de; 
Padaria, na referida cidade -  Cajazeiras -  UF:PB..

FUNDAÇAO PARQUE TECNOLOGICO DA PARAÍBA 
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÀO PFESENCIALN® 025/2006

A Fundação Parque Tecnológico da Paraíba, itravés do seu Pregoeiro Oficial, toma 
público a quem Interessar possa, que o pregão pr ssenclal em epígrafe, regido pela Lei 
Federal n® 10.520/00 e suas alterações, destinada à aquisição de material de expediente foi 
considerado deserto e. conforme a lei, será realizado t lovamente ás 09:00 froras do dia 16/05/ 
2006. Os Interessados poderão ter ou adquirir cópia i Io edital e outras informações no ertoe- 
reçoruaEmyianoRoser»doSBva,s/n-Bodocongó- das08:00às11:00hsedas 14:00 às 17:00 
hs dos dias úteis, fone (83) 3310-9027 ou soUcitandi) pelo email nobrega@paqtc.org.br.

Campina Grande, 03 de maio de 2006. 
João Caríos Nóbreg« Teixeira 

Pregoeiro

FUNDAÇÃO PARQUE TECNOLOGICO DA PARAÍBA 
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PR ESENCIAL N® 027/2006

A Fundação Parque Tecnológico da Paraíba.. itravés do seu Pregoeiro Oficial, toma 
público a quem interesseir possa, que o pregão pr ̂ senciai em epígrafe, regido pela Lei 
Federal n® 10.520/00 e suas alterações, destinada à iquisiçào de material para áucfio, vídeo 
e foto foi considerado deserto e, ctxifonme a lei, será i ealizado novamente ás 09:00 horas do 
dia 17/05/2006. Os interessados poderão ter ou adqu irir cópia do edital e outras informações 
no endereço rua EmlIianoRos^TdoSilva, s/n-Bodoa»ngó- das08:00às 11:00hse das 14:00 
às 17:00 hs dos dias úteis, fone (83) 3310-9CE7 ou sofc tando pelo emali nobrega@ paqtc.org.br

Campina G rande, 03 de maio de 2006 
João Carlos Nóbregs Teixeira 

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL 3EAROEIRAS 
AVISO DE LICITAÇÃO 

TOMADA DE PREÇOS 11.007/2006
A Comissão Permanente de ücitação do M ur ic i;w . toma público a quem interessar

é a locação de veículos para transportar estudantes, residentes em áreas rurais ou urbanas 
que não disponham de Unidades de EnsirK) com capar idade de atendrnento, para as unidades 
de ensirx) do município ou município pólo, rx)s termc s e condições estabelecidas no Edital.

Edital: ertoontra-se a disposição dos interessí ido na Sala da CPL, situada rK> Prédio 
Sede da Prefeitura Mixiicipal de Aroeiras-PB, podeix k) ser adquirido mediante o pagamento 
da taxa de R$20,00 (vinte reais) referentes ao custos de reprodução, rx) horário das 13:00 às 
17:00 horas, na Sala da CPL.

ANTONIO DE PÁDUA BENÍCIO DE OUVEIRA 
Presidente da C P L -P o rta rk  n.166/200&GP

GOVERNO DO ESnUW DA PUUUBA 
SE(»EniM DE ESnOO 00 DESENV. HUiMO 

COMSSM PERUNEN1E DE LlOnÇlO
< 7
BOWIM

RESULTADO DE JULGAMENTO
TOMWA DE n?EÇ0S I f  001/ 2006 

REGISTRO CGE 6113
À SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO HUMANO, através 
da Comissão Permanente de üdtação, toma público para o conhecmento áos 
ínteress^tos o RESULTADO DE JULGAHIiNTO. referente à TOMADA DE 
PREÇOS N“001 /2006, abaixo discriminados

Processo n"000420/2(»6.
Objetivo: Aquisição de Gêneros Alimentícii >s, visando atender o suprimento 
necessário para as creches, CSirS e Afcergu í Social do Estado, mantidos pela 
SEDH-PB,conforme o que especifica o ANEXt) I, deste Edital.

FIRMAS VENCEDORAS:
1 - VN ALIMENTOS LTDA. com o item; 12.
2 -  B. J. Comércio de Alimentos Ltíte com o i tem: 07.
3 - Central de Alimentos do Nordeste com o i tem: 21.
4 - Mini Mercado União Ltda. com os seguiniss itens: 01,02,08,15,17,18, 
20,22,25 e26.
5 -ATL ALIMENTOS DO BRASIL LTDA. com os seguintes itens: 03,04,05, 
10,11,14,16,19,23,24,29 6 30
6 - Ccwtiercial de Alimentos Figueiredo Ltda. xxn os seguinte itens: 06,09,
13,27 e 28.

João Pessoa, 03 de Ma o de 2006
LANNE RÔSE DO Ó 

"  FYesidente da C PL

i ^ S A E L P A
MELHORIAS NA REDE ELÉTRICA

A SAELPA Comunka aos seus consumkJores que suspenderá o 
fornecimento de energia, para execução de serviços de manuten­
ção e melhorias na rede de distribuição, nos seguintes dias, horá­
rios e locais da área OESTE:

DOMINGO. 07A)5/2006- Th às 12h AGUA BRANCA-Área ur­
bana de Água Branca e rurais circunvizinhas. 9h às lOh 
CAJAZEIRAS- Ruas Francisco Matias Rolim, Dom Zacarias Rolim 
de Moura, Janúario Coelho e adjacências. 14h às 18h SOUSA- 
Ruas Coronel José Vicente, Lafayette Pires Ferreira, João 

•Gualberto, Getúlio Vargas, Quintino BÓcaiúva, Nicidemos Gadelha 
e adjacências. SEGUNDA -  FEIRA. 08/05/2006- 7h às 13h 
CAJAZEIRAS- Comunidade Cantinho. 8h às 11h PRINCESA ISA­
BEL- Travessa Vidal de Negreiros, Manoel Valdevino da Silva, 
Vicente de Paula e adjacências. 8h às 12h BOA VENTURA- 
Comunidades Ranchinho, Castelo e adjacências. 15h30 às 17h 
PATOS- Ruas Inácio Lucena, Manoel Torres, Alfredo Lustosa Cabral, 
Projetada e adjacências. TERÇA -  FEIRA. 09/05/2006- 7h às 9h 
CAJAZEIRAS- Comunidade Caiçara. 7h às 12h PRINCESA ISA­
BEL- Ruas São Roque, Alfredo Carlos, Maria Medeiros, Conjunto 
Nominando Diniz e adjacências. 7h às 13h CACHOEIRA DOS 
ÍNDIOS- Ruas "Monsenhor Constantino Vieira, Marieta Gonçalves 
de Alencar, José Francisco de Sousa, Mestre Henrique de F Belem, 
Manoel Cândido de Oliveira e adjacências. 7h30 às 9h SÃO 
BENTO- Ruas Maria Eunice de Sousa, Antônio Cesário Silva, 
Pedro Eulâmpio da Silva, Projetada e adjacências. 8h às 12h 
SAO JOSÉ DE CAIANA- Ruas Três Poderes, São José, Projetada 
e adjacências. 9h às 11H30 SOUSA- Ruas André Gadelha de 
Sousa, Manoel Batista dos Santos, Projetada e adjacências. 10h 
às 11h30 POMBAL- Ruas José Avelino Queiroga, Miguel Alves 
da Silva, Saturnino Rodrigues, Pedro Amâncio Leite, Coronel 
João Carneiro e adjcências. 13h30 às 15h30 CATOLÉ DO RO­
CHA- Comunidade Várzea Grande. 13h30 às 17h PATOS- Ruas 
São Pedro, São Cristovão, Manoel Mota e adjacências. 14h às 
15h CAJAZEIRAS- Comunidade Pau D’arco. 15h às17h30 CA­
CHOEIRA DOS INDIOS-Comunidade Pedra Preta.

TRABALHANDO PARA O SEU CONFORTO

CIAN -  CIA. INDUSTRIAL DE ALIMENTOS DO NORDESTE,
CNPJ N^Oé.ééé.OélAXXIHX)

ASSEMBLÉIA GERAL AORDINARIA. Primeira Convocação. Ficam convidados os 
acionistas para comparecerem a Assembléia Geral Ordinária a realizar-se no Prolonga­
mento da Rua ValdemarGaldinoNaziazeno,S/N Distrito de Gramame, nesta Capital, às 
10:00 horas do dia 31 de maio de 2006 a fim de deliberar sobre a seguinte ordem do 
dia: 01 - Examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras do exercício encerrado em 
31.12.2005; 0 2 -Tratar outros assuntos de interessedasociedade.AVISOAOSACIONIS- 
TAS;Adocumentaçâoaquese refere o Art. 133, da Lei 6.404/76, encontra-se na sede da 
sodedade no endereço acima. João Pessoa, 28 de abril de 2006. /\ss. Virgínio Velloso Freire 
Filho -  Presidente do Conselho de Administração.

CARTORIO ANTOW O HOLANDA 
R as Odilon C avalcasíe. ?5-C«fitro 

C.ajazetras-PB 
Fon«/Fax -  <83) 531-2015

*RespoBaável:Si!vi4> Alexafidre C  de Melo 
C P F : 07367.853A »0Í-05  
lítuio/ValonDftptKatM-RS 2114,90 
HrotestaB^N utH asro Coin Scrv Ltda 
AprcMBtBMtcsBtiMco do Braat! S/A 
*RcspoosáveÍ: Sílvio Alexandre C Melo 
C Ü C : ir7Jà?.85.1/W 01-05  
TRuk>Arak>r:l>uplK«t»-RS 28JJN) 
ProtestaBtc:Nutria|;ro C o a  Serv Ltda 
A|H-esc*taBte: Baneo do Brasil S/A 
*Kcspo«9ávd:A Percini da S. Bebidas 
C G C :«?.581 .5i;V 0W l-«2  
rítulo/Valnr:£>BpHcata>RS 1.2ÜIJZU 
P ro la taate :F iti Fortaleza Imp £ x p  Ltda
Apresentante; Baaco do Braail S/A_______
MÃCL

E D IT A LT

' Em obediência ao .ArUS da Lei 9.492. de 
'10.09.1997. intsmo as pessoas físicas 
Jurídíoae citadaK a virera pagar ou darem 
! razões que (em. neste Cartório de Prulesto. á 
' Rua acima cttadajM^ pena de serem os 
: referidos títulos protestadosjis forma da Lei.

de maio de 2006

MarU^oolores Lira de .Soara 
OAciala dos Protestos

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DE ESTADO DE COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL 

A UNIÃO-SUPERINTENDÊNCIA DE IMPRENSA E EDITORA 
GABINETE DO SUPERINTENDENTE

PROCESSO N*097
REGISTRO CGE N“ 6325
CARTA CONVITE N“ 009/2006
OBJETO: PASSAGENS AÉREAS
GANHADOPlA: PRISMA VIAGENS E TURISMO LTDA

João Pessoa, 03 dc

JO SEI1 í ROCHA CÂNDIDO 
rintcndente

RCAMP S/A - INDUSTRIA TÊXTIL -  CNPJ n“ 12.941.720/0001 -30 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA - CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionistas a se reunir em /Assembléia geral Ordinária, que 
se realizará no cüa 29 de maio de 2006, às 10 (dez) horas, na sua sede social, na BR 101 - Km 
99 -  Rua Manuel César de Melo s/n - Distrito Industrial - Município de Alhandra - PB., a fim 
de deliberar sobre a seguinte ordem do dia; a) Prestação de contas dos Administradores, 
exame, discussão e votação das Demonstrações Financeiras relativas ao exercício social 
encerrado em 31.12.2005; b) Fixação da remuneração dos Administradores: d) Outros de 
Interesses social pertinentes à Reunião. AVISOS AOS ACIONISTAS; Comunicamos que se 
encontram a dij>posiçào dos senhores acionistas, na sede social, os documentos a que se 
refere o Art. 133 da Lei n.® 6.404/76, com as alterações da Lei n® 10.303/2001, relativos ao 
exercício social encerrado em 31.12.2005. Alhardra - PB.. 29 de abril de 2006. Ass. Churchill 
Cavalcanti César - Presidente do Conselho de Administração.

^SAELPA
MELHORIAS NA REDE ELÉTRICA

A SAELPA comunica aos seus consumidores que suspenderá o 
fornecimento de energia, para execução de serviços de manutenção e 
melhorias na rede de distribuição, nos seguintes dias, horários e locais da 
área CENTRO.

DOMINGO. 07/0S/20O6 -  5h às 08h -  SUMÉ -  Cidade de Sumé e 
Sítios Oiti, Mandacaru e Lagoa da Cruz; 7h ás 13h -  BELEM -  Ruas 
Solon de Lucena, Feliciano Pedrosa, Nunes Guedes, 1“  de Maio e Praça 
6 de Setembro. TERCA-FEIRA. 09/0572006 -  9h às 12h -  CAMALAÚ -  
Rua Justiniano Bezerra Soares; 7h ás 13h -  SOLEDADE -  Sítios São 
Gonçalo, Livramento, Canta Galo, Melancias, Arruda, Barrocas e Bom 
Sucesso. QUARTA-FEIRA. 10705/2006 -  7h ás 13h -  ARAÇAGI -  Sítios 
Canoas, Timbó, Canafistola, São Vicente, Mascate, Tamanduba, Pirpiri, 
Lagoa de Baixo e Pedra Dágua; 9h às 14h -  CAMALAÚ -  Ruas José 
Mariano de Farias, Eduardo Toletino Leite, Santo Antônio e Manoel Sobri­
nho. Q U iN IA fE lR A JM ® 2Q {|6  -  7h ás 13h -  ARAÇAGI -  Sítios Caniaúba, 
Santa Rosa, Marmaraú, Curral de Cima, Salitre, Campinas, Capela, Quei­
madas e Olho Dágua; 7h30 ás 11 h30 -  GUARABIRA -  Ruas Celina 
Pinto, José Carlos da Silva, Amaro Guedes, Manoel Francisco do Nasci­
mento e José Américo de Almeida; 9h às 10h -  ESPERANÇA -  Ruas Bela 
Vista, Inácio Mathias de Figueiredo, José Félix Figueiredo, Barão do Rio 
Branco, Joaquim Garcia Santos, do Sucesso, e Nelson Rodrigues. SEX­
TA-FEIRA. 14/05/2006 -  9h às 12h -  NATUBA -  Ruas Argemiro de 
Figueiredo, João Lopes e Nova Vida; 9h às 12h -  BARRA DE SANTA 
ROSA -  Ruas Pociano de Oliveira Nunes, Santos Dumont, Guanabara, 
Severino de Barros, Vitorina Rosa da Silva e Isaura Justino da Silva.

TRABALHANDO PARA O SEU CONFORTO

TEXPAR TÊXTIL DA PARAÍBA S.A.
CNPJ 01.797.251/0001-01 

NIRE 25.3.0000928-4
Assembléia Geral Ordinária - Convocação - São convidados os Srs. 

A cion istas da Texpar Têxtil da Paraíba S.A., a se reunirem  em  A ssem blé ia  
Geral Ordináriâ, a realizar-se dia 15 de maio de 2006, às 10:00 horas, em sua 
sede social à Rodovia BR 230, KM 41, S/N®, Jardim  Planalto - Paraíba, a fim 
de deliberarem  sobre: a) Dem onstrações Financeiras do  exercíc io encerrado 
em 31/12/05; b) D estinação de Lucros; c) E le ição da D iretoria ; d) A ssuntos 
G erais. Paraíba, 28/04/06. Nelson Cuptchik - D ire tor P residente.

CONSELHO REGIONAL DE ADMINISTRAÇAO DA PARAÍBA -  CRA/PB 
AntarQDÍa Federai Lei n* 4.769/6S ~ Decreto Lei b“ 61.934/67 

ÓRGÃO DE nSCALIZAÇÃO PROFISSIONAL

EDITAL DE CANCELAMENTO

O CRA/PB, no uso de sua competência prevista na Lei n® 4769/65, de 9/9/1965 e o seu 
Regulamento aprovado pelo Decreto Federal n® 61.934 de 22/12/1967, com fundamento no 
Art. 20, § t®, alínea “d”, da RN CFA n" 283, dc 21/08/2003, comunica o cancelamento dos 
seguintes registros profíssionais;

2-2690 2-2136 2-2197 2-3659 2-1766 2-2490
2-2709 2-2399 2-2409 2-2643 2-1927 2-2188
2-3042 2-2429 2-1983 2-2441 2-2206 2-1263
2-1777 2-1822 2-2293 2-2174 2-2339 2-2400
2-2252 2-1805 2-2510 2-2477 2-1663 2-1633
2-2558 2-0910 2-2342 2-1938 2-2464 2-1523
2-2322 2-2466 2-1085 2-2203 2-1671 2-1986
2-0920 2-1613 2-2414 2-1783 2-2168 2-2462
2-2547 2-1748 2-2320 2-0602 2-1801 2-2237
2-3348 2-2763 2-1844 2-1845 2-0726 2-0712
2-0623 2-2550 2-1929 2-2220 2-1357 2-2481
2-0638 2-2487 2-1115 2-2302 2-1842 2-2471
2-2669 2-2411 2-2179 2-0636 2-1243 2-1356
2-1359 2-2622 2-1760 2-0855 2-1347 2-2534
2-2344 2-2348 2-1234 2-1818 2-0813 2-1806
2-1377 2-0742 2-1955 2-0805 2-1661 2-2626
2-0935 2-2253 2-0874 2-1018 2-2616 2-1272
2-2419 2-2045 2-0369 2-2454 2-0859 2-0639
2-1042 2-1899 2-1548 2-0592 2-1771 2-1163
2-0941 2-2303 2-1235 2-0915 2-1846 2-0651
2-0913 2-0808' 2-0867 2-1892 2-0895 2-1087
2-0865 2-2465 2-0021
Orientamos aos profissionais que, caso deseje regularizar sua situação, dirija-se â sede do 
CRAtPB

Joâo Pessoa, 28 de abril de 2006. Adm. Francisco de Assis Marques 
Presidente -  CRA/PB n* 2011

CONSELHO REGIONAL DE ADMINISTRAÇÃO DA PARAÍBA -  CRA/PB  
A atarqiia Federal U i  a* A769/65 -  Decreto Lei a ’  61.934/67 

ÓRGÃO DE FISCALIZAÇÃO PROFISSIONAL

O CRA/PB, no uso de sua competência prevista naj-ei n" 4769/65, de 9/9/1965 e o seu 
Regulamento aprovado pelo Decreto Federal n® 61.934 de 22/12/1967, com fundamemo no 
Art. 40, da’ RN CF.A n® 283, de 21/08/2003, comunica o cancciamento dos seguintes 
registros de Pessoas Jurídicas:

PJ-0005 PJ-0070 PJ-0108 Pi-0153 PJ-0185 PJ-0226 PI-0272 PW333 PJS-0016
P J^ 1 5 PJ-0072 pj-ono PJ-0154 P3-0186 PJ-0227 PI-0273 PWI337 PJS-O019
pj-oon PJ-0073 p j-o in PJ-0Í56 PJ-0187 PJ-0230 PJ^)27J.l PJ-033S PJS-0020
PJ-O019 PJ-0074 PJ-0112 PJ-0557 P3-0188 PJ-0231 PJ-0280 PJ-0342 PJS-O02I
PJ-0020 PJ-0075 PJ-0114 PJ-0158 PJ-0189 PJ-0232 PJ-028I PJ-Õ345 PJS-0022
PJ-0024 PJ-0079 PJ-0116 PJ-0159 PJ-0194 PJ-0234 PJ-0282 PJ-0347 PJS-0023
PJ-0025 PJ-0080 PJ-0118 PJ-0160 PJ-0195 PJ-0235 PJ-0283 PJ-0348 PJS-0024
PJ-0026 PJ-008] PJ-0120 PJ-0161 PJ-0196 PJ-0237 PJ-0284 PJ-0349 P3S-0025
PJ-0028 PJ-0M2 PJ-0121 PJ-0162 PJ-0197 PJ-Õ238 PJ-0284 PJ-035I PJS-002()
PJ-0030 P3-0083 PJ-OI22 PJ-0163 PJ-0199 PJ-0239 PJ-0287 PJ-0352 PIS-0028
PJ-0031 PJ-O086 PJ-0123 PJ-0165 PJ-0200 PJ-0241 PJ^288 PJ-0354 PJS-O030
PJ-0032 PJ-0087 PJ-0127 PÍ-0167 PJ-020J PJ-0243 PJ-0292 PJ-0354 PJS-0033
PJ-0033 HJ-O088 PJ-0128 PI-<J169 PJ-Õ202 P)-0244 PJ-0293 PJ-Ô361 PiS-0037
PJ-0034 PJ-0089 PJ-0129 PJ-0170 PJ-0204 PJ-0245 PJ-0294 PJ-03é5-l PiS-0043
PJ-O036 PJ-0090 PJ-0j30 PJ-0!71 pj-o:»é PJ-0248 PJ-0295 PJ-0366 PJS-0044
PJ-0041 PJ-0091 P;-0134 PJ-0172 PJ-0207 PJ-0250 PJ-0304 PJ-03Õ8 PJS-0047
PJ-0042 PJ-0093 PJ-0135 PJ-0173 PJ-0210 PJ-0255 PJ-0309 PJ-037I PJS-O0S3
PJ-0044 PJ4X)94 PJ-0137 Pí-0174 PJ-0213 PJ-0256 PJ-0311 PJ-0373 PJS-O054
PJ-004S PJ-0095 P3-0139 PJ-0175 PJ-0214 PJ-0258 PJ-0313 l’J-0378 PJS-0055
PJ-0Õ49 PJ-0097 PJ-0140 PJ-0177 PJ-021S PJ-0259 PJ-0316 PJ-0382 PJS-0056
PJ-O053 PJ-0098 PJ-0142 PJ-0178 PJ-0216 PJ-0264 PJ-0318 PJ-0384 PJS-0057
PJ-0055 PJ-0099 PJ-0147 PJ-0179 PJ-0217 PJ-0265 PJ-0319 PJS-0(KM P JS ^ 5 9
PJ-O05« PI-0100 PJ-0148 PJ-0180 PJ-0218 PJ-0267 PJ-0321 PJS-0006 PJS-O064
PJ-0058 PJ-OIOI PJ-0149 PJ-0181 PJ-0219 PJ-0268 PJ-0322 PJS4»07 PJS-0143
PJ-0059 PJ-0102 PJ-0I50 PJ-0182 PJ-0220 PJ-0269 PJ-0325 PJS-0008 PJS-0224
PJ-0063 PJ-OKM PJ-0I5I PJ-0183 PJ-0221 PJ-0270 PJ-0329 PJS-OOIO PJS-0228
PJ-0064 PJ-0106 PJ-0152 PJ-0184 PJ-0225 PJ-0271 PJ-0331 PJS-0013

Orientamos ás empresas que. caso desejem regularizar sua situação, dirija-sc à sede do 
CRA/PB

João Pessoa. 28 de abril de 2006. Adm. Francisco de A.ssis Marques 
Presidente -  C R .V P B  n® 2011

mailto:nobrega@paqtc.org.br


"Paraíba, terra amada"

AUMÃO
campina grande»

JOÃO PESSOA. QUINTA-FEIRA, 4 DE MAIO DE 2006

Um dos primeiros aspec­
tos a ser observado an­
tes de se iniciar um a 

plantação é se o local escolhido é 
ou não adequado para o cultivo 
daquela espécie, ou seja, se está 
incluído no zoneamento agríco­
la daquela cultura. Com a ma- 
mona não é diferente. Alvo de 
interesse crescente por parte do 
mercado, principalmente pela 
possibilidade de sua utilização na 
produção de biodiesel, o plantio 
da oleaginosa tem aumentado 
no País.

No entanto, nem sempre os 
produtores observam o zonea­
mento, obtendo, como resulta­
do, baixa produtividade e preju­
ízos na lavoura. Preocupada com 
este fato, a Embrapa Algodão 
montou um experimento para 
comprovar o impacto do zonea­
mento no desempenho dessa cul­
tura, especialmente do fator al­
titude, que influi em aspectos 
como nebulosidade, temperatu­
ra noturna e umidade relativa do 
ar, entre outros.

N a sede da Embrapa, pes­
quisadores e estagiários organi­
zaram dois lotes de plantas de 
duas cultivares de mamona. Um  
era submetido às condições cli­
m áticas de Cam pina Grande 
(município zoneado para este 
plantio) 24h por dia. O segundo 
lote era submetido, durante a 

oite, às condições típicas de' 
uma cidade de litoral (não zo- 
neada), simuladas em casa de 
vegetação , com  tem peratura  
noturna e umidade relativa do 
ar elevadas, respectivam ente  
acima de 30"C e 70°C.

O resultado comprova a teo­

A EMBRAPA REALIZA TESTE PARA COMPROVAR 
O  IMPACTO D O  ZONEAMENTO AGRÍCOLA 
PARA O  DESENVOLVIMENTO DA PLANTAÇÃO

Expansao
da cultura da mamona

REPRODUÇÃO

ria: o lote ambientado em Cam­
pina Grande desenvolveu-se, cres­
ceu e florou dentro dos padrões 
esperados, tendo a cultivar BRS 
188 Paraguaçu metade das flores 
femininas e o hídrido Lyra, flora-

do sem abortamento de semen­
tes e fmtos. Já  as mamoneiras do 
segundo lote, apesar de apresen­
tarem bom crescimento, tiveram 
pouca floração, alto índice de abor­
tos e baixa produtividade.

“A diferença entre as plantas 
dos dois lotes foi muito grande, 
demonstrando que a altitude é 
um aspecto vital para a mamo­
na”, explica o pesquisador N a- 
poleão Beltrão.

De acordo com o pesquisador, 
as condições ideais para o desen­
volvimento e produtividade da 
mamona são: altitude entre 300  e 
l.500m ; precipitação pluviomé- 
trica de pelo menos 500m m  e 
temperatura média do ar entre 20  
e 30°C. O zoneamento agrícola 
considera aspectos geográficos e 
climáticos de uma região, que 
definem se ela é ou não adequada 
para o cultivo de determinada 
planta. Inclui dados sobre altitu­
de, temperatura, chuvas e umi­
dade relativa do ar, apontando os 
locais onde a espécie em questão 
tem fKDtencial para expressar seu 
potencial produtivo.

Tal é a importância do zo­
neamento que os bancos, por 
exemplo, só liberam financia­
mento para uma safra se o mu­
nicípio escolhido para o plantio 
estiver incluído no zoneamento 
publicado pelo M inistério da 
Agricultura, que é atualizado 
anualmente de acordo com  as 
inovações tecnológicas, avanços 
científicos .e novas cultivares, 
dentre outros aspectos.

TEMPO, AÇUDES E MARES

Triunfo
Quinta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 22733“
Probabilidade de chuva: 00%  
Volume estim ado; 00 mm

Livram ento
Quinta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva.. 
Temperatura; 19“/31“
Probabilidade de chuva; 00%  
Volume estimado: OO mm

Teixeira
Quinta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 18‘29“
Probabilidade de chuva: 00%  
Voluíne estimado: 00 mm

Na Paraíba, o sol aparece entre nebulosidade variável e acontecem pancadas

Santa Cecília
Quinta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas de 
chuva.
Temperatura: 25“/32‘
Probabilidade de chuva: 70%  
Volume estimado: tO mm

Campo de Santana
Quinta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 26/31“
Probabilidade de chuva: 70%  
Volume estimado: 02 mm

João Pessoa
Quinta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas de 
chuva.
Temperatura: 23“531“
Probabilidade de chuva: 70%
Volume estimado: 10 mm

Cam pina Grande
Quinta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 23“/29“-
Probabilidade de chuva: 70%  
Volume estimado: 02mm

VOLUME DOS AÇUDES

Açude Situação
Acauã 75,6%
Marés 61,7%
Gramame-Mamuaba 93,5%  

Sangrando 
Sangrando 
Sangrando 

48,2%  
92.6%  

Sangrando 
Sangrando , 
Sangrando ; 

59,3%  
43,1%

Jeremias
Gurjão
Caraibeiras
Lagoa do Arroz
Epitácio Pessoa
Capoeira
Piões
Cafundó
Campos
José Rodrigeus

MARE L

H ora
02:43
09:08
15:58
22:04

-*

A ltura
1. 1-

1.9
0.9
1.7

FONTE: WWW.CQMATEMPO.COM.br/WWW.SCUBADIVER.COM.BR E WWW.PARAIBA.PB.G0V.BR

http://WWW.CQMATEMPO.COM.br/WWW.SCUBADIVER.COM.BR
http://WWW.PARAIBA.PB.G0V.BR
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Paraíba, terra amada"

AUNIÃO

VIPS & TOPS
* Lourdinha Pinto e o casal 

odontólogo Gildo (Lúcia) Lima 
do Nascimento estão retornar - 
do de agradável passeio per 
Santa Catarina — encantade s 
com as belezas de floripa!

* Amanhã, muda de idade 
a socialite M arta Medeiros, 
nome forte do Boticário em 
nossa cidade e região. O nosso 
abraço de parabéns à querida 
amiga!

* Um a imensa turma de 
campinenses estará, no final 
deste mês, fazendo cruzeiro até 
a ilha de Fernando de Norci- 
nha. A exemplo dos amigos 
Ivanhóe (Verônica) Cunha 
Lima e Careca (Côca) Nasci­
mento, entre outros.

* Estamos ultimando os 
detalhes finais de nossa “Tarde 
com as Estrelas" — dia 16 de 
maio, na sede social do Lions 
Clube Centro. O mulherio chic 
da cidade confirmando presen­
ça em alta escala!

* A sempre chiquérrima 
Celeida Veloso está com “tou •” 
agendado para o final de junha, 
fazendo as cidades históricas de 
Minas, além de Paraná e Rio 
Grande do Sul. Contei!

x/QjJyX fiíko
____ de Campina Grande

o l i v e i r a f i l  h o @ c lic k 2 1 .c o m .b r

FOLIA
Em ritmo de Micacef, Laudicéa Aguiar, Vera 

Maia, Maria do Carmo Figueiredo, Maria 
Helena Araújo, Iraci Costa e Divani Amorim

M ARIA
* Antes de decolar rumo a Foz de Iguaçu, para passeio encanta­

dor, o “nat” foi comemorado! - Muitos foram os amigos da querida 
empresária Maria de Lourdes Amorim — “Maria Presentes” — que 
estiveram em sua festa de aniversário, última sexta, na área livre do 
Mart Shopping, especialmente para levar-lhe abraços e cumprimen­
tos de parabéns, pela idade nova que completava! Circulando: Elza 
Pereira, Socorro Paulino, Inacinha e Beta Barros, Cirilo e Irene Cor­
reia, Walmir e Neide Xavier, Magna Correia, Nevaldo e Ana Souza, 
Stéfano e Hosana, Robério e Edilene Rodrigues, Cloves, Talita e Al­
bânia Freitas, Antiógenes Soares.

MESA
Elas acontecem nas 
tardes promovidas 

pelo colunista: Líônia 
Leão, Ida Ximenes e 

Lourdes Lucas

CHÁ DE PANELA
* Segunda-feira foi o “C!há de Panela” de Raquel Farias Olivei­

ra, que se casa no próximo sábado com Gilvando Filho. Tudo acon­
teceu em casa dos avós ma iernos de Raquel, o casal Heleno (Eurí- 
dice) Sabino, ern meio às st as muitas e muitas amigas e primas. O 
que não faltou foi muita ci.rtição por parte das “lulus” presentes!

JÉSSICA
* A colunista Jacira Leão é uma pessoa muito querida! — Dia 

27 deste mês estarei na linca capital alagoana para sua “Feijoada by 
Jéssica”, que ela movimenta em torno do seu aniversário natalício 
e que reúne sempre a alta sociedade de Maceió e convidados de 
outras capitais e cidades importantes da região. Está na agenda!

CORRE & PIQUE
* A empresária D ucarm o  

Freire recebendo muitas e mui­
tas novidades para sua loja 
“Corre & Pique” — na expan­
são do Mart Shopping — espe­
cializada na venda de griffes 
para crianças e adolescentes. 
Ultimo final de semana, ela e 
o marido Reginaldo, com as 
filhas N atália e Talita, passa­
ram o final de semana desfru­
tando do Litoral paraibano.

ALBALU
* A Fundação Artístico-Cultural Manoel Bandeira-Facma, que 

tem em sua presidência a professora Hilma Loureiro, convidando 
para o Desfile Beneficente que realiza, amanhã, em sua sede social 
do Catolé. Está programado para as I6h 30, com apresentação da 
nova coleção da loja Albalu. O convite custa apenas 10 reais — 
Prestigie!

SAÚDE
* Declinei de alguns compromissos, agora por ocasião da Mica- 

rande, em virtude de problema de saúde — sem maiores preocupa­
ções, pelo menos e graças a Deus. Somente a pressão um pouquinho 
alterada, decorrente da negligência nos medicamentos diários. Tudo 
nos conformes e finalmentes!

AMIGAS
Presenças 
sempre muito 
queridas em 
nossas 
promoções 
sociais:
Benira Pereira 
e Desterro 
Vasconcelos

EUROPA I
* Além de vasto grupo de campinenses, Dr. José Arnóbio e Ana 

Lígia Araújo fizeram o vôo Natal-Lisboa, última terça-feira, e des­
frutam de tournée por diversas capitais européias!

CERIM O NIAL
* Eu acho interessante e até tenho presenciado certas figuras 

meterem o sarrafo em fulano e sicrano que atuam em cerimoniais, 
como se na realidade o (a) interlocutor (a) possuísse algum know- 
how no assunto. Sinceramente desconheço qualquer pós-graduação 
da figurinha que se mostra ser na verdade um (a) autêntico (a) fofo­
queiro (a), invejoso (a) do sucesso dos outros. Eu volto!

HOT NEWS

•S e m p re  brilhando e acontecendo nos salões de Brasília, 
espoca champagne de parabéns de hoje a Sra. Gitana 
F igueiredo Lira. T in tim !

• D r .  Arm ando Melo e Cleide -  ela juíza traba lh is ta  em 
Recife -  c ircu laram  pela te rrinha !

•L iz a n k a  e Renato Rocha; Max e M ilena A gra  passaram  
weekend pela Veneza Brasile ira!

•A p e s a r de pouca divulgação entre a classe, soube que a I 
Feijoada da Imprensa fo i bem prestig iada . P rob lem a de 
saúde nos impediu de com parecer!

•Y e t te  Cruz esteve por João Pessoa. Foi para o nupcial do 
sobrinho, filho  do casal G lariston e Aparecida Lucena! * * *  
Ú ltim a terça-fe ira  aniversarioú a Sra. Lourd inha Sodré 
Ferreira. Parabéns!

•F e lizm en te , tudo não passou de um grande e desagradá­
vel susto  0 acidente so frido  por Maria do C arm o e Leda" 
Figueiredo, ú ltim o final de semana, em Recife! * * *  Bye!

mailto:ho@click21.com.br


O Projeto Quintas Musicais 
da Orquestra Sinfônica da 
Paraíba apresenta hoje, um 

Recital de flauta e piano com Felí- 
cia Monteiro Coelho e Thaíssa An­
drade Santiago. A apresentação  
acontecerá às 2 Ih, no Cine Bangüê, 
com entrada franca.

No programa serão mostradas: 
composição de Wolfgang Amadeus 
Mozart, “CotKerto n“l para flauta 
em sol maior, I — AUegro maesto- 
so, II — Adágk) ma non troppo, III 
— Rondo ( Tempo di Menuetto); de 
H aydn, “Sonata em Mi bemol 
maior, Hoboken XV I n“ 5 2 ” — pi­
ano, I - Allegro, II - Adágio, III - 
Presto; de Enesco, “Cantabile et 
Presto” — flauta e piano, e de Ra- 
damés Gnatali, “Sonatina em Ré 
Maior para flauta e piano”.

A flautista Felícia M onteiro  
Coelho é natural de João Pessoa — 
PB-. Iniciou seus estudos musicais 
aos seis anos, na classe de iniciação 
musical, na Escola de Música An- 
thenor Navarro. Seu primeiro ins­
trumento foi a flauta doce. Ainda 
na mesma escola, aos 10 anos, op­
tou pela flauta transversa. Partici­
pou de festivais em Curitiba - PR, 
Tatuí - SP Fortaleza - CE, Salvador 
- BA, Recife - PE, Jaraguá do Sul - 
SC; freqüentando aulas e master- 
classes com renomados professores.

Como solista apresentou-se à 
frente das Orquestras Sinfônica Jo ­
vem e Sinfônica da Paraíba e da 
Orquestra de Câmera da cidade de

Redtal de flauta e

João  Pessoa, sob a regência dos 
maestros Luís Carlos Durier, Elena 
Herrera e Gustavo de Paco de Géa, 
respectivamente.

Integrando o gmpo Quarta Di­
mensão apresentou-se, em maio e 
junho de 2004, no Fimu (Festival In­
ternacional de Música Universitária)

em Belfort — França. Concluiu o ba­
charelado em flauta na Universidade 
Federal da Paraíba, sob a orientação 
do professor Gustavo de Paco de Géa.

Atualmente é primeira flauta da 
Orquestra Sinfônica Jovem da Pa­
raíba, integrante da Orquestra de 
Câmera da cidade de João Pessoa e

professora de flauta na Escola de 
Música Anthenor Navarro.

Thaíssa Andrade Santiago, nas­
ceu em João Pessoa-PB. Iniciou os 
estudos de piano em 1992 naU FPB  
no curso de Extensão. Freqüentou 
master classes com professores da 
A rgentina, Alem anha, Estados 
Unidos e Brasil.

Em 1993 participou do IV Con­
curso Infanto-Juvenil de Piano da 
Escola de Música Antenor Navarro e 
obteve uma menção honrosa. Em  
1994 foi premiada com o 1“ lugar no 
concurso de piano na cidade de Cam- 
p)OS dos Goytacazes; neste mesmo ano 
viajou com a Orquestra Infantil da 
UFPB, para Buenos Aires. No ano 
seguinte foi premiada com um 1° lu­
gar no I Concurso Gerardo Parente — 
Música Brasileira para Piano. Em  
1996, viajou com a Orquestra Infan­
til da UFPB para os Estados Unidos, 
Rio de Janeiro, Salvador e Brasília.
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PROJETO FINANCIADO PELO FIG 
OFERECE TÉCNICAS DE CIRCO 
E APRESENTA ESPETÁCULO

Urna magia na

A  Cia. de Teatro e Circo lua  
Crescente inicia m ris 
.uma etapa do Projeto ALa- 

gia, fazendo circular espetáculo e 
oferecer oficina de técnica circe ise 
entre alunos de escolas da rede ]3Ú- 
blica. As escolas que receberão a 
Companhia dessa vez são a Escola 
Estadual de Ensino Fundamental 
Olivina Olívia no período da ma- 
nliã, e Escola Estadual de Ensino 
Fundamental Argentina Petcára 
Gomes, no período da tarde.

O objetivo do projeto é ofere­
cer técnicas de circo e apresentar 
o espetáculo “Magia” em 10 e>co 
las públicas espalhadas por ví rios 
bairros de João Pessoa. O prcjeto 
é financiado pelo Fundo de In;en- 
tivo à Cultura Augusto dos Anjos 
(FIC) e tem o patrocínio da em­
presa Açúcar Alegre. O formato 
será repetido até o mês de junho e 
vai atender a alunos de escolas pú­
blicas do Funcionários III, .\lti- 
plano Cabo Branco, Mangal)eira 
I, Centro, Tambiá, Jardim 13 de 
Maio e Torre.

O espetáculo “Magia” já rea­
lizou várias temporadas em João 
Pessoa e participou de festivais 
de teatro e projetos culturais de 
relevância. A linguagem utiliza­
da pelos atores Ismar Pompeu, 
Diocélio Barbosa, Kleber Maro- 
ne e Robertânia Barros mistura 
teatro e circo.

Envolvidos por técnicas circen­
ses e dramaturgia, uma trupe de 
atores mambembe apresenta os 
tradicionais números de urr circo 
de grande piorte, um circo fantás­
tico e exagerado, que por fbrçà do 
destino depara-se com um meni­
no que perdeu sua família nu m trá­
gico acidente no circo e a;sim é 
seduzido pelo encanto mágico dos 
artistas, que juntos revivem ;is mais 
belas lembranças de sua 3 Ída: o 
colorido inesquecível da lona fura­
da, as famosas cenas atrapiJhadas

ARQUIVO

MUSICA

dos palhaços, os bailados dos per- 
nas-de-pau, os jogos e brincadeiras 
do swing de fitas, a incrível habili­
dade dos malabaristas, os fascinan­
tes movimentos dos acrobatas que 
desafiam a gravidade e tudo que é 
possível sonhar e transformar so­
nhos em realidade.

O espetáculo “Magia” tem  
como propiosta manifestar a cul­
tura do teatro e do circo como ins­
trumento relevante na cultura amai, 
precxupação esta que nasceu a par­
tir de (x;squisas nas áreas, dos att> 
res e animadores culturais que par- 
ticipiuTi do projeto.

Esses atores percebem .r.ie. 
aos poucos, as lonas têm dimi-

ALVO
Espetáculo é 

direcionado ao 
público infanto- 

juvenil

nuído e o interesse por ir ao cir­
co tem sido pouco estimulado. 
No entanto, eles acreditam que 
“o resgate da magia do mundo 
do circo representado através de 
técnicas de teatro possa avivar o 
público que se encontra influen­
ciado pelos modismos do mun­
do atual e cjue tais linguagens não 
se percam no tempo”, comenta 
o diretor Irmar Pompeu.

Festival tem fínalíssíma e reúne 
bom público no Shopping Sul

A finalfesima do Festival da 
Canção do Cefet-PB, ocorrido dia 
27 de março na sala de cultura do 
Shopping Sul, reuniu cerca de 
quatrocentas pessoas para apreciar 
as doze músicas selecionadas para 
esta última etapa do festival e 
premiar os três primeiros coloca­
dos e o melhor intérprete.

O festival que tem por 
objetivo revelar, divulgar e 
premiar os talentos da nossa 
música, teve sua primeira etapa 
realizada na cidade de 
Cajazeiras, onde contou com o 
apcio da Prefeimra e a presença 
de mais de duas mil pessoas para 
prestigiar o evento que classifi­
cou seis músicas. Na etapa 
posterior, ocorrida dia 20 de 
abril, concorrerami' doze músi­
cas, das quais seis foram classifi­
cadas, encerrando com show que 
ficou por conta das Bastianas 
que levantou a poeira e não

deixou ninguém ficar parado 
com seus xotes, xaxados, cocos, 
cirandas e maracatus. Estiveram 
presentes cerca de quinhentas 
pessoas nesta etapa do evento. A 
Sala de Cultura ficou pequena 
pra tanta gente! Na finalíssima, 
dia 27, o show ficou por conta 
do Sala de Reboco que encerrou 
a festa em grande estilo.

As músicas finalistas do ^  
festival constarão em CD a ser 
distribuído em todo o País através 
do Cefet-PB e ainda farão parte da 
programação da Rádio Tabajara 
que abraçou este projeto no 
intuito de promover rKssa cultura. 
A premiação para os três primei­
ros lugares é de: 1° lugar - R$ 
1.000,00 e 50 CD s do festival; 22 
lugar - R$ 800,00 e 30 CD’s do 
festival; 3° lugar - R$ 500,00 e 20  
CD’s do festival e Melhor 
Intérprete - R$ 200,00 e 20 CD’s 
do festival.

I
SAIBA MAIS

As Múskas classificadas na finalíssima que 
constarão no CD, são:

T  Lugar - Canto Inspirador (Joselito Silva) -  João Pessoa/PB:
2° Lugar -  Alerta (Levy Ferreira Damião) -  Aparecida/PB;
3” Lugar- Ainda Vive o Nordestino (Getúiia Sá e Jofran Carvalho) -  
Marizópolis/PB:
4° Lugar - Sertão de Luiz de Lampião (Anderson Figueiredo) -  João 
Pessoa/PB;
5° Lugar - Canção de Viagem (Anne Raelly) -  João Pessoa/PB;
6° Lugar - Rumo ao teu coração (Marcos Antônio Pimentel 
Pequeno) -  João Pessoa/PB;.
T Lugar - Nascimento Samba (Marcos Fonseca) - João Pessoa/PB 
8° Lugar - Retirante (José lido Ferreira) -  Aparecida/PB;
9° Lugar - Fazendo pirraça (Poty Holanda Jr/Augusto Neto) - João 
Pessoa/F3:
1Cf Lugar - Por esperar (J. Ventura e RaphaelI Sousa) -  Cajazeiras/PB 
1 r  Lugar - Oiticica (Ivan Rosendo) - Sousa/PB
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RAPIDAS
Mostra de 
Cinema no Cariri 1
Acontece novamente a Mostra 
de Cinema que vai de 10 a 13 de 
maio, de forma itinerante, em  
dez municípios do Cariri 
paraibano. Serão três dias de 
programação cultural oferecida 
gratuitamente à população, 
reunindo num amplo e rico 
painel trabalhos audiovisuais 
brasileiros (longas, curtas e 
vídeos). Mais informações: 
Sebrae em Monteiro — 33 5 1 -  
3 1 9 0 e 3 3 5 1 -1 5 l6

Mostra de 
Cinema no Cariri il
Também serão realizadas 
palestras com profissionais de 
renome, como Gustavo Moura, 
na área de fotografia, e Torquato 
Joel, na área de cinema. Ambos 
foram convidados pela 
Universidade Federal da Paraíba. 
A atividade faz parte de uma 
extensa agenda cultural que será 
realizada na cidade de Monteiro, 
conhecida como berço da cultura 
na região do Cariri. Contato: 
3 3 5 1 -3 1 9 0 e 3 3 5 1 -1 5 l6

Entre Linhas e 
Utopias
A artista plástica pessoense 
Cristina Carvalho, expõe no 
Casarão 34, a mostra Tecelã. 
Carvalho, que recentemente 
participou do Projeto Linhas e 
Utopias, apresenta ao público de 
João Pessoa o resultado de um 
rríergulho no cenário da arte 
contemporânea estmturado a 
partir de sua percepção da 
relação entre feminillidade e 
relação inter-relacional. Contato: 
Cristina Carvalho 8824-4230

. Novos Autores 
Paraibanos
A Universidade Federal da 
Paraíba lança às 17h30na  
Biblioteca Central a edição 2 006  
do Prêmio Novos Autores 
Paraibanos. N o momento 
também serão lançados os livros 
"A Peleja de um Caboclo em 
Busca do Saber" de Artur Silva e 
"Deus Jogou Bola Comigo" de 
Mayra Montenegro e Rodrigo 
Araújo, ambos vencedores do 
último Prêmio Novos Autores 
Paraibanos.

Cinema
Espíritos: A Morte 
está Ao Seu Lado. 
Dir. Banjong 
Pisanthanakun e 
Parkpoom Won- 
gpoom. Origem: 
Tailândia. Class. 14 

anos. Após atropelar 
uma desconhecida, um 

casal foge e retorna à 
sua vida normal. 
Campina 3 ( I 4 h l0 ,  
I6 h l0 ,1 8 h l0 e 2 0 h l0 ) .

..Era do Gelo 2.
Dir. Carlos Salda­
nha . Origem: EUA.
Class. Livre. Animação. 
O  derretimento de 
toneladas de gelo coloca 
em risco a vida dos 

amigos Manfred, Diego 
e Sid e do vale em que 

vivem. Campina 1 
(1 3 h 5 0 ,1 5 h 3 5 ,1 7 h 2 0 e  
19h05). Tambiá4 

(1 3 h 2 0 ,1 5 h 0 5 ,1 6 h 5 0 , 

1 8 h 3 5 e 2 0 h 2 5 ). B o x 6  
( I4 h 0 5 ,1 6 h 0 5 ,1 8 h l0 e  

2 0 h l5 ). B o x 7 (1 3 h , 
1 5 h 0 5 ,1 7 h l0 ,1 9 h l5 e  

2 1 h l5  -estasessão 
apenas sábado, domingo 
e segunda-feira). M ag 3 

(I4 h , I6 h e l8 h ) .

V de Vingança. Dir. 
James McTeigue' 
Origem: EUA. Class.
16 anos. Ambientado na • 
paisagem futurista da 

Bretanha totalitária. 
B o x 8 (1 8 h 3 0 e 2 1 h l0 ) .  
(3ampina2(l4h, I6h20, 
18h40e21h).

A Caverna. Dir. 
Bruce Hunt. Ori­

gem: EUA. Class. 14 
anos. N o interior da 
floresta romena, um  

grupo de cientistas se 
depara com as ruínas de 
uma abadia do século 

13. Tambiá 2 (18h 30  e 
20h40).

O Albergue. Dir.
Eli Roth. brigem: 
EUA. Class. 18 anos. 
Dois mochileiros 
partem para uma cidade 
desconhecida da 

Eslováquia, onde 
supostamente há um  
albergue que é um  

verdadeiro nirvana. Box 
7( 2 lh l5  - não haverá 

sessão sábado, domingo e 
segunda-feira). M ag 2 

(I4 h 5 0 ,1 6 h 5 0 ,1 8 h 5 0 e  
20h50).

Selvagem. Dir. 
Steve"Spaz" 
William. Origem:
EUA. Class. Livre. U m  

jovem leão é enviado 
para a selva por engano. 
U m  gm po de animais 
do zoológico onde ele 

vivia decide se juntar 
para resgatar o amigo. 
B o x 4 (1 3 h 3 0 e l5 h 3 0 ) .  

B o x 8 ( l4 h 3 0 e l6 h 3 0 ) .  
Tàm biá2(13h40,15h20 
e l7 h )

O Plano Perfeito. 
Dir.Spike Lee. 
Origem: EUA. Class. 
14 anos. Com um  
assalto a banco em  
curso, dois detetives 
precisam negociar com  
os ladrões a liberdade 
dos reféns. M ag 4  ( I4h ,

I6 h 2 0 ,1 8 h 4 0 e 2 1 h ). teatral O  Mistério de
SE LIG UECampina 4 ( 1 3h40, Irm aVap", Box 2

I6h, 18h 2 0 e 2 0 h 4 0 ). (13h 25,15h 20,17h 20,
B o x 4 (1 7 h 4 0 e 2 0 h 3 0 ). 19h l0e21h ).

■Setor de Artes Cênicas

Mentiras Sinceras. Terapia do Amor. da Funesc «  32116280

Dir. Julian Fello- Dir. BenYounger. ■Mag Shopping
wes. Origem: Origem: EUA.

Betão de Manaíra
Inglaterra. Class. 14 Class. 12 anos. Rafl é

anos. U m  homem uma mulher recém- 8  32469200

acredita que leva uma divorciada, ainda ■  Shopping Tambiá

vida perfeita, até traumatizada pelo Centro - S  32144000

descobrir o envolvimen­ fracasso de seu ■Shopping Iguatemi
to de sua esposa com relacionamento. Box
outro homem. Campina 5 (l4 h , I6 h l5 ,1 8 h 4 0 e

Av. Brasília-CG

l(20h 50) 20h55). S  33376000 

■Shopping Sul

Instinto Selvagem Capote. Dir. Bancários -832355585
2. Dir. Michael Bennett Miller.
Caton-Jones. Origem: EUA. ■Shopping Manaíra (Box)

Origem: EUA. Class. Class. 14 anos. Betão de Manaíra

18 anos. Continuação Biografia de Tfiman 8  32463188

do thriller policial Capote. Mag 1 (I4 h l0 , ■Sesc - Campina Grande
repleto de erotismo. I6h 20,18h30e
B o x 3 ( l4 h l5 ,1 6 h 3 5 , 20h30).

Pauk) Fronti, 168

19h 05 e 2 1 h 2 5 ). 8  33371942

Tambiá l(1 3 h 5 0 ,1 6 h , Boa Noite e Boa ■Sesc - João Pessoa

1 8 h l0 e 2 0 h 3 0 ). Sorte. Dir. Geor- B. Des. Souto Maior, 281,

16 Quadras. Dir.
ge Clooney.

Centro 8  3208 3158
Origem: EUA.

Richard Donner. Class. 14 anos. Um ■Teatro Lima Penante

Origem: EUA. Class. âncora de T V  entra em 8  32215835

14 anos. U m  policial confronto com o ■Teatro Ednaldo do
precisa escoltar um senador Joseph Egypto 8  32471449
prisioneiro em sua ida McCarthy. M ag 3
ao tribunal. Só que ele (20h). ■Teatro Municipal

irá depor contra Severino Cabral

policiais cormptos, que Quando Um 8  33416538

pretendem eliminá-lo. Estranho Chama. ■  Bar dos Artistas
B o x l( l4 h , I6h 25, Dir. George
18h 50e21h 20), Clooney. Origem: Pça. Pedro Américo s/n -

EUA. Class. 14 anos. Centro8 3241 4148

Estréias Estaria Elvis Presley ■Galeria Archidy Picado

Irma Vap-O Retomo. ainda vivo e viajando 8  3211 6224
Dir. Carla Camura- pelos Estados Unidos?

■Casa do Cantador
ti. Origem: Brasil. M ag5(15h , 17h,19h
Class. 10 anos. U m e21h ). Tambiá 3 B.Maria M. Rgueiredo

produtor decide (I4 h l5 ,l6 h l5 ,1 8 h l5 8  33374646

remontar o sucesso e20h l5).

Kubitschek
Pinheiro

k u b i@ te rra .c o n t i.b r

Iniciação Científica no lesp
O  lesp vai realizar hoje e amanhã o 6“ 

Encontro de Iniciação Científica nas instala­
ções da B R -230, das 18h 30 às 22h. Além das 
apresentações de trabalhos em forma de painel 
e oral e a palestra de abertura que será proferi­
da pelo professor Edmundo Galdêncio, da 
Universidade Federal de Campina Grande, 
sobre “Fazer Ciência: Dez-construções”, o 
encontro contemplará mini-cursos e exposição 
dos cursos da instituição. Neste ano serão 
apresentados: 148 trabalhos, envolvendo 
diretamente os cursos de Administração, 
Ciências Contábeis, Publicidade e Propaganda, 
Direito, Engenharia de Produção, Sistema de 
Informação e Turismo. Vale conferir.

A CAMINHO DE JERUSALÉM
A Caminho de Jerusalém é o primeiro 

volume de uma magnífica trilogia: As Cruza­
das, de Jan  Guillou. U m  épico não apenas 
sobre a Guerra Santa, mas também sobre o 
início da corajosa jornada do jovem Arn 
Magnusson. U m  romance excepcional, com  
força, emoção e uma abordagem histórica 
somente encontrada nos grandes clássicos do 
gênero. E a melhor publicação da Bertrand do 
Brasil. A fascinante saga de As Cruzadas, 
escrita por Jan  Guillou, continuará em O  
Cavaleiro Templário e será concluída com O 
Novo Reino.

FIDEL, 8 0
A Associação Brasil/Cuba  ̂ Casa Gregório 

Bezerra em Recife, está inscrevendo pessoas de 
todo o Nordeste quê queiram participar das 
comemorações de Fidel Castro em Havana. A 
festa será em agosto. Mais informações pelo 
(8 1 )8 8 7 1 5 5 6 4 .

GASTRONOMIA
Muitas pessoas já se inscreveram na UniPB, 

Instituto Lynaldo Cavalcanti, que vai realizar 
uma série de cursos gastronômicos este mês, 
com aulas práticas e teóricas, das cozinhas 
italiana, tailandesa, francesa e da cozinha 
regional. Vão ministrar os cursos os professo­
res da UniPB Antonio Carlos Caetano, Jarads 
Alves e Josiane Galquin, que pertenceram ao 
Hotel Escola Barreira Roxa de Natal.

KAPETADAS
A ESCOLA Vida Ativa da empresária 

Dalva Loureiro vai promover no próximo 
sábado projeto de culminância com os traba­
lhos dos alunos com os temas Meios de Trans­
portes, Cuidados com o Corpo, Meio Ambien­
te, Tipos de Moradia e a água, essa coisa 
preciosa do planeta.

O DISCO Universo em Desencanto de Tim  
Maia que saiu em cedê, é singelo.

AS CEGUINH AS de Campina Grande se 
apresentaram esta semana no Projeto A Festa 
da Lavadeira, no Cabo de Santo Agostinho.

Kubitscheck Pinheiro é j o r n a l i s t a  e  e s c r e v e

Às QUINTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

mailto:kubi@terra.conti.br
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Cidadania Paraibana (I)
Além da Medalha de Prata do Turismo da França, no Grau de 

Comendador, pelo Ministéiio de Turismo Francês, e da condeco­
ração nos 50 anos da UFPIi, com a Medalha “Sapientia 
Aedificat”, o jornalista e pi ofessor de Fisioterapia, Rogério 
Almeida, cearense de Pacajas, recebe hoje, às 17h, na Assembléia 
Legislativa, o Título de Cicadão Paraibano.

Cidadania Paraibana (II)
o  título que concede à cidadania ao jornalista Rogério 

Almeida foi sancionado pelo governador Cássio Cunha Lima. 
Coincidentemente, o novo cidadão honorífico da Paraíba está 
aniversariando hoje. A sessio solene ocorrerá no plenário “Depu­
tado Antônio Mariz”. O jo;'nalista e professor universitário 
Rogério Almeida reside em João Pessoa desde 1981.

Um jantar festivo
o  desembargador João Antônio de Moura, o deputado 

Rômulo Gouvêa e o reitor _̂ osé Loureiro Lopes, estão entre as 
autoridades que confirmaram presença no jantar-festivo de quinto 
aniversário do Clube do Vinho da Paraíba. O encontro será no 
próximo dia 16. A grande homenageada da noite será a Coopera­
tiva Vinícola Aurora, pelos seus 75 anos de fundação.

Jantar no Appetito
A data de nascimento da 

professora Suelly Cunha Paiva, 
casada com o médico e escritor 
Péricles Vitório Serafim, foi 
festejada com um jantar. A 
comemoração foi no restauran­
te “Appetito” e com Suelly 
estiveram Victoria Amorim, 
Helena Ribeiro Coutinho,
Anely Almeida, Geysa Galvão, 
Ana Maria Rodrigues de 
Lemos, Clênia Varandas e 
Nancy Trombetta.

Entrega de prefácio
De volta da Europa, a 

arquiteta Sandta Moura 
entrega esta semana o préfácio 
do livro “Os Italianos na 
Paraíba — Da Capital ao 
Interior”. O estudo, da 
autoria do historiador José 
Octávio, conterá, ainda, com 
nota da professora Luana 
Grizi e posfácio do acadêmico 
Gonzaga Rodrigues, sobre a 
falecida pesquisadora Anita 
Di Lascio, vinculada à colônia 
italiana.

DIPLOMA
Mais um título 
honorífico ganha hoje o 
jornalista e professor 
Rogério Almeida (visto 
com Yluska). Na AL o 
cearense recebe o Título 
de Cidadão Paraibano

Em busca de apoio
Animado com o sucesso do lançamento de seu 

recente livro “Caminhos por Onde Andei” (2 0 0 6 ), 
editado pela U FPB, o cajazeirense João Cunha prepara- 
se para lançá-lo em Guarabira, onde trabalhou durante 
12 anos como exator da Receita Federal. Nesse senti­
do, Cunha busca o apoio dos militantes culturais 
Mariza Alverga e Geraldo Teles.

PARABÉNS
Casada com o cirurgião Augusto 

de Almeida Júnior, 
especializado em cirurgia 

bariátríca, Cristina Paulo Neto 
Almeida está aniversariando 

hoje

Uma criatura boa
A atriz Angelina Jolie está sendo considerada uma criatura de 

bom coração. Ela vendeu para a revista “People” a foto do seu 
filho com a pessoa igualmente ótima, o ator Brad Pitt. O 
dinheiro (US$ 3,5 milhões) vai para a Unicef Depois dessa. Tom 
Cruise e Katie Holmes, que' acabaram de parir Suri, terão que 
fazer alguma boa ação.

Presença confirmada
o  arcebispo dom Aldo di Cillo Pagotto tem presença confir­

mada dia 2 de junho, na Fundação “Casa de José Américo”, 
quando da “Hora de Arte, sobre os italianos na Paraíba. Dom  
Aldo é de ascendência itálica. A programação do evento já foi 
montada por determinação do Centro Cultural “Dante 
Alighieri”, presidido por Giulianna Nazzanti de Rossi.

Hospital 
Santa Paula Ltda.

'■'V-
■A

r.l^iCIAS C LIN IC AS, C ARD IO LO G IC AS E PEDIÁTRICAS

Vascular/ Geral /  Urdágíca / GIrscoiógica / 
TIróIde / Varizes / Aneurismas / Vide daparoscópia / 
Aparelho Digestivo / Plástica /  C dx ça e Pescoço / 

Neurocirurgia /  Cardiovascular /  Infan il / UTI Cirúrgica.

Hemodinámica / Cateteris mo / 
Arteriografia / Angiografia tiigital / 

Medicina Intervencionista /  An{ loplastia / 
Stents / Radiologia kitervenc onista. ^ v . JoÜ€* Mac-híida. 212 -  iVcntrtf -  diftia l̂ essua /  

F O N E : 2 4 /-S J O »  (E A B X )

RÁPIDAS-----------------------------------------------------------
■ 0  dentista Tertuliano Brito confirma para abril de 2007 a realização, 
em João Pessoa do III Congresso das Unidontos do Nordeste.
■ 0  cantor Chico Cezar gravou seu primeiro DVD, em São Paulo, com a 
participação do “Quinteto da Paraíba” ,
■Conhecido pelo hit “Você Não Sabe o Que Perdeu” , a banda gaúcha 
“ Cachorro Grande” , fará Show, hoje no Espaço Cultural.
■Com 0 slogan “Vacine-se Contra a Gripe” , a campanha de vacinação 
para idosos acima de 60 anos, vai terminar amanhã.
■Mudam de idade hoje: Diómedes
Teixeira, Raminho dos Santos, Te- 
reza Florentino, Manfredo Gouvêa 
Filho, Gitana Lira, Heloísa Clerot e 
Cícera Souza.

Fale com Ivonaldo
«3246-5853 .' 3246-5253

Av. Seixas Maia. 55 - Edf. Atenas Prii/ê 
- A p f 705 - Manaira
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A  Ciranda de Serviços é unia das ações 
que o Governo do Estadc* está levan­
do para o Alto Sertão da 1’araíba. Esse 

programa - considerado o maior já implanta­
do, na área social - será instalado amanhã, na 
Av. João Agripino, no Centro de São Bento, 
onde atenderá à população mais carente, no 
período das 7h às 15h, com atendimento em 
setores como a saúde e cidadania ̂ Na próxi­
ma segunda-feira (8), a instalação da Ciranda 
será em Jerico, na Av. José Mesqiita, Centro, 
das 8h às I6h. Desde sua criação, no ano pas­
sado, por determinação do govei nador Cás- 
sio Cunha Lima, o programa já fez mais de 
630 mil atendimentos, beneficiando acima de 
200 mil pessoas.

Em cada localidade que se irstala, a Ci­
randa de Serviços, que está em sua 44® edi­
ção, costuma mobilizar cerca de 400 funcio­
nários estaduais, pertencentes a 23 secretarias 
e órgãos, que prestam atendimento, de ma­
neira integrada, em diversas árets, gratuita­
mente, à população local e, inclusive, de ci­
dades vizinhas. Nesse sentido, o c dadão, sem 
precisar se deslocar para longe, tem a oportu­
nidade de tratar de questões pa ticulares, á 
exemplo da obtenção de documentos como 
as carteiras de identidade e a profiísional, atra­
vés do Programa Cidadania, da Secretaria de 
Cidadania e Justiça. Ou manter audiência com 
o governador Cássio Cunha Lim<..

O atendimento prestado pela Ciranda de 
Seiváços é bastante variado. As pssoas ainda 
podem, por exemplo, obter asses soria jurídi­
ca e certidão de nascimento, prestados pela 
Defensoria Pública; na área da saude, medir a 
pressão arterial, fazer exame de s ingue e va­
cinar a criança com a tríplice viial, contra a 
hepatite e receber a antitetânica, dém de ob­
ter preservativos, por intermédio da Secreta­
ria da Saúde. Ainda são oferecidas outras op­
ções de serviços, como corte dé cibelo e ma- 
nicure, pelo Cendac.

Criada em maio do ano passado, a Ciran­
da de Serviços tem, por objetivo, es treitar ainda 
mais o relacionamento do Governo do Esta­
do com a população, através do cferecimento 
gratuito de serviços básicos sociais de cidada­
nia, saúde e até mesmo lazer, no intuito de 
proporcionar a melhoria nas condções de vida 
das pessoas, principalmente a,>; que estão 
inseridas nas camadas mais carentes.

A coordenadora da Ciranda de Serviços, 
Maria Elília Farias, comentou que o sucesso 
em que já se tomou esse tipo de ação gover­
namental deve ser creditado ao ato de que, 
além dos mais variados tipos de serviços soci­
ais prestados, as pessoas são att ndidas sem 
burocracia, comodamente, numa região pró­
xima as suas casas. O trabalho de iuteriorização 
- como acontecerá, agora, nas cidades de São 
Bento e Jericó - tem sido uma das metas do 
programa, a qual tem sido implementada 
desde a criação da Ciranda.

Elília Farias acrescentou que, além das 
ações no interior do Estado, a Ciranda de Ser­
viços vai continuar atuando, de forma mais 
sistemática, em João Pessoa e em Campina 
Grande. Ela disse que, em toda* as localida­
des por onde passa, o programa tem obtido 
um resultado pxjsitivo, pois atrai milhares de 
cidadãos.

CASSIO INSTALA GOVERNO NA CIDADE 
MAIOR PRODUTORA DE REDE E LEVA 
SERVIÇOS DE C ID ADAN IAÀ POPULAÇÃO

Mais uma

Ciranda no Sertão
BRANCO LUCENA

POPULARIDADE
Durante as edições do Programa, 
0 governador Cássio Cunha Lima 
conversa e ouve atentamente os 

problemas da população

AGENDA DA INSTALAÇÃO DO GOVERNO NA CIDADE DE SÃO BENTO NOS DIAS 4 E 5 DE MAIO DE 2006

O governador Cássio Cunha Lima, dentro do processo de 
interiorização da administração estadual, volta a instalar o Gover­
no no Sertão paraibano. Hoje e amanhã, o município de São 
Bento sediará o Governo do Estado, quando serão inaugurados e 
anunciados novos benefícios para a população local.

De acordo com a programação oficial, a instalação do Gover­

no em Sãc Bento acontecerá às l lh ,  com a 'evista à tropa, 
hasteamento das bandeiras nacional, do estado e do município e 
assinatura do decreto de instalação pelo governador Cássio 
Cunha Lima. Durante dois dias, a população de São Bento rece­
berá benefícios cpmo pavimentação de ruas, matadouro público e 
eletrificação rural, além dc Programa Ciranda de Serviços.

Amanhã

n h  - hífalaçõo do Governo
-  Revisto ò tropo
-  Mosteomento dos bandeiras, assinatura de 
Deaeto de Instalação
Locol: Pnça Tmidenteí s /if - Ceníro 

I (em frente à Prefera).

H h40h - Visita oo prefeito Jacy Severino de Souza • 
Local: Gabinete da Prefeitura 
Praça Uradentes s /tf - Centro 

I OAr fonto/o com a Imprensa na fre fe íw o .

13h - Almoço com lideranças políticas e
empresariais - Assinatura de Decreto 
(Têxteis).

I Local: Fazenda Areia Fina (Pancol)____________

15h - Reunião com segmento
dc Educi^o da Região 
Local: £  £  João S. Guimarães (Bam da 
Suaenel

I - Entrega de (31) Títulos A Casa é Sua

16h30 - Visita/caminhada e ertrega de pavimertação das 
ruas do Boa Nova no Bairro de São Bentinho (Rua 
José Üementino, Fmndsco Fèbx e Mário Resende 

I Santos Fibo)___________________________________

17h - Saída para Riacho dos Cavalos
- Inauguração do matodouro público (Ponto de 
Encontro).
-  Assinatura da Ordem de Serviço da Estrada do 
PB 325 a Riacho dos Ccvalos.
Local: Palanque no Genro da Qdade
- Jantar em Riacho dos Cavalos 

I - Retorno a São Bento

10h30 -  Visita ao Evento "Dia de Campo de Piscicultura" 
na Fazenda União.
- Entrega de Títulos do Cooperar, beneficiando 44  
famílias
Local: Fazenda União, com visito ao Projeto de 
físckultura.
- Entrega da condusõo de rede de eletrificado 
rural nas Comunidades de Dm boúba IV, Camaubol

I e Mofumbo benefidanco 44 famílias._____________

12h - Oranda de Serviços
Local: Rua João Agripino s/n̂ , próximo a Igreja 

I Matriz_________________________________________

15h30 - Retomo a Catolé do Rocha/aeródromo (para 
I João Pessoa)
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CÁSSIO INSTALA GOVERNO E AN UN C IA BEN-^FÍCIOS,
ALÉM DA REDUÇÃO DE ICMS PARA FABRICAN j S DE REDES, 
QUE A O  INVÉS DE PAGAR 1 7%, PAGARÃO APENAS 1%

São Bento é a

Após instalar a sede da ad­
ministração estadual no 
município, o governador 

Cássio Cunha Lima vai anunciar 
a redução da carga tributária para 
os fabricantes de redes feitas de 
forma artesanal. De acordo com 
o decreto a ser publicado no Di­
ário Oficial do Estado, ao invés 
de pagar 17% de ICMS, pagarão 
apenas 1%.

Durante a permanência do 
Governo na cidade, Cássio vai 
anunciar outros benefícios para 
moradores da região e entregar 
obras de estradas, cisternas e tí­
tulos de casa própria dentro do 
Programa A Casa é Sua.

A decisão do governador de 
reduzir o ICMS da comercializa­
ção das redes artesanais vai aten­
der a uma antiga reivindicação 
dos artesãos, evitando o comér­
cio ilegal do produto.

A cidade de São Bento, dis­
tante 434,7  km de João Pessoa, 
é o maior produtor de redes da 
Paraíba. A população fabrica tam­
bém mantas, varandas e outras 
peças em pequenos teares, insta­
lados nas próprias residências. São 
Bento exporta parte de sua pro­
dução para diversos países e vá­
rios Estados brasileiros.

O secretário da Receita, Mil­
ton Soares, disse que a medida 
beneficiará uma grande quanti­
dade de produtores, não só de São 
Bento como de outras regiões do 
Estado.

Milton Soares explicou que 
estes produtores sãò contribuin­
tes- de fato, já que vendem seus 
produtos na "pedra" (fórmula an- 
tiqüíssima de negociação de pro­
dutos na feira livre). O secretá­
rio lembrou que o Governo do 
Estado já concedeu redução da 
carga tributária às indústrias fa­
bricantes de redes e aos comerci­
antes atacadistas de fios. Agora 
chegou a vez dos pequenos pro­
dutores.

Capital
do Estado

ORTILO ANTÔNIO

80% da população vive do comércio de redes
Localizada a 4 2 0  Km de João 

Pessoa, a cidade de São Bento é o 
maior produtor nacional na fa­
bricação de redes de dormir. Com 
cerca de 30 mil habitantes a ci­
dade apresenta um considerável 
fluxo de veículos e capital, pos­
suindo mais de 300  pequenas, 
médias e grandes indústrias têx­
teis que fabricam aproximada­
mente 600 mil redes ao mês e 
consome 12 milhões de K g de 
fio por ano em 1200 teares que 
funcionam dia e noite para aten­
der a demanda.

A produção de redes de São 
Bento já cresceu tanto, que se es­
palha por todos os municípios vi­
zinhos. Segundo dados do IBGE 
(Instituto Brasileiro de Pesquisas 
e Estatísticas) 80%  da população 
economicamente ativa do muni­
cípio vive diretamente da produ­

ção, comercialização e distribui­
ção de redes. Habitantes de vári­
os municípios do Sertão parai­
bano com pram  redes em São 
Bento e se dirigem aos grandes 
centros urbanos do País e até pa­
íses vizinhos como Paraguai e Bo­
lívia para revenderem o materi­
al e daí tirarem o sustento de suas 
famílias.

Com diversas cores e estam­
pas as redes de São Bento, atraem 
todos os tipos de consumidores, 
tanto aquelas de maior poder aqui­
sitivo como também o trabalha­
dor rural, que faz da rede o único 
lugar de descanso no seu lar. Ten­
tando atrair ainda mais mercados, 
e aproveitando que o ano é de copa 
do mundo os fabricantes locais lan­
çaram esse ano a rede da Copa, 
que usa em suas estampas desde a 
bandeira brasileira até a imagem

do atacante Ronaldo, da seleção 
brasileira.

Instituições como o Sebrae e 
o Banco do Nordeste, incentivam 
os empresários locais com progra­
mas que buscam qualificar e mo­
dernizar a indústria do município 
através de palestras e oficinas ofe­
recidas pelos mesmos.

Por sua vez o Governo do Es­
tado tem dado bastante incentivo 
para melhoria da produção e au­
mento na competitividade com 
programas de incentivo fiscal e o 
algodão colorido desenvolvido 
pela Embrapa/PB que é benefici­
ado ali mesmo no próprio muni­
cípio, compondo uma base de ex­
portação com forte cooperativis- 
mo empresarial e organização de 
mercado. Por essas e outras razões 
que a cidade é hoje conhecida 
como São Bento das redes.
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A o chegar hoje a São Bento, no 
Alto Sertão paraibano, o governa­
dor Cássio Cunha Lima irá visitar 

o evento “Dia de Campo”, na Fazenda 
União, onde existe o maior projeto de cri­
ação de tilápias da Paraíba e do Rio Gran­
de do Norte. Denominado Fir e Fish, este 
projeto de piscicultura localiza se a quatro 
quilômetros da área urbana de São Bento, 
nas margens do Rio Piranhas. L aqui que o 
proprietário da área, o americ ano natura­
lizado brasileiro Robert Stevei Krasnow, 
há 20  anos pratica a aquicultu 'a.

A infra-estrutura de seus viveiros in­
clui tanques escavados, que totalizam 15 
hectares de espelho d agua, além de diver­
sos galpões e armazéns, destinados ao ma­
nejo das múltiplas atividades do projeto, 
sendo que a reprodução e a alevinagem de 
tilápias são a sua principal atividade.

“Nossas instalações suportam todas as 
atividades demandadas do marejo da ale- 
vinagem, incluindo 19 berçários para a cri­
ação de matrizes”, diz Robert. A Fine Fish 
também dispõe de 10 berçários para a es- 
tocagem de alevinos, nas fases de pós re­
versão e formação de juvenis, além de um 
viveiro, que é utilizado no movimento das 
hapas, as gaiolas onde os alevinos jrerma- 
necem durante o processo de reversão se­
xual. A classificação de alevinos é feita num 
galpão com água encanada e equipado com 
diversos tanques.

A Fine Fish, segundo Robert, ingressou 
na atividade de reprodução de tilápias há 
deis anos. Hoje, a empresa pescjuisa a ativi­
dade extensivamente no Norde ste, em ou­
tras áreas do Brasil e no exterioj . Robert diz 
que a Fine Fish resolveu concen :rar suas ati­
vidades na reprodução da tilápia nilótica 
tailandesa chitralada. “Este peixe, hoje, tem 
penetração comercial em 90%  da maioria 
dos países do mundo”, explica.

Segundo o piscicultor, esta espécie de 
tilápia já era a mais difundida no Nordes­
te do Brasil, devido à sua cajjacidade de 
crescimento e a seus ótimos índices de 
conversão alimentar. Nas experiências de 
engorda da Fine Fish ficou coTiprovada a

Paraíba, terra amada"

AUNIÃO

GOVERNADOR PARTICIPA DE UM "DIA DE CAM PO" 
EM SÂO BENTO, ONDE CONHECE O  MAIOR 
PROJETO DE CRIAÇÀO DE TILÁPIAS DA PARAÍBA

Piscicultura comitu raco m | * | -i

qftjaüdade
excelente qualidade da tilápia como ali­
mento. Então, a em ^esa adquiriu as pri­
meiras matrizes graças a uma programa­
ção do D N O eS, que importou novas li­
nhagens de tilápias da Tailândia, em 2002. 
Hoje, a Eine Eish conta com mais de cinco 
mil matrizes em produção, todas dividi­
das em diversas famílias, com produção e 
produtividade rastreadas pelo feedback dos 
clientes e pelo controle de produção con­
tínuo praticado na própria empresa.

A Eine Fish pratica sua alevinagem fa­
zendo a coleta e clasificação das larvas, que 
são colocadas em hapas. Alí, inicia-se o 
processo de reversão sexual. O hormônio 
metil-17-testosterona, utilizado no proces­
so de reversão, é de qualidade comprova­
da. Seguindo um rigoroso cronograma, 
chega-se, após 25-30  dias, a um índice de 
reversão sexual de 97% . Depois de sub­
metidos às medidas de preparação para a 
viagem, os alevinos podem ser entregues 
no pátk) da Fine Fish ou, dependendo da 
negociação, na propriedade do comprador.

A filosofia da Fine Fish é fornecer ale­
vinos e juvenis de tilápia nilótica tailande­
sa chitralada da mais alta qualidade e ao 
mesmo tempo zelar ao máximo pelo seu 
programa de entrega. A empresa fornece 
pontualmente a quantidade de alevinos en­
comendada e possibilita, com isto, a seus 
clientes, um planejamento eficaz em seus 
programas de produção.

©ORnLOANTONIO

FIM DAS INUNDAÇÕES

População de São Bentínho agradece 
ao governador a pavimentação de ruas

Semeão Reinaldo de Araújo, 62 anos, 
mora há seis na Rua Francisco Félix, no 
bairro de São Bentinho, em São Bento. Ele 
presenciou cheias que deixavam a ma 
intransitável. “A água cobria o joelho. As 
portas das casas eram barricadas e, mesmo 
assim, a lama entrava. Nosso serfrimento 
acabou quando o governador Císsio Cunha 
Lima, através do Projeto Boa Isfova, 
mandou calçar três mas deste bairro”, disse 
o agricultor.

As mas calçadas pelo Gove no do 
Estado, no bairro de São Bentinho, foram a 
Francisco Félix, a José Clementino e a 
Mário Resende Santos Filho. Situadas 
numa depressão, as mas eram evitadas por

pessoas, animais e automoveis, por causa 
da água que acumulavam. Nos dias amais, 
os carros circulam por essas mas sem 
problemas e a drenagem realizada nos 
locais proporcionou o escoamento de 
100% das águas pluviais.

Na opinião do agricailtor João Pereira 
de Farias, 64 anos, o padrão de vida dos 
moradores dessas mas melhorou bastante. 
Os mosquitos diminuíram e a lama deixou 
de existir. “Quando adoece uma pessoa os 
carros chegam até aqui. Antes, esta 
operação era impossível”, confirma Farias.

Quem melhor descreve a história de 
São Bentinho é a dona de casa Rita 
Francisca de Araújo, primeira moradora do

bairro. “Quando cheguei aqui, era só mato, 
lama e água. No verão, a poeira do barro 
incomodava. As crianças tossiam. Os olhos 
ardiam com a poeira. Hoje, mdo melho­
rou, graças a Deus”, diz ela.

Dona Rita entusiasmou-se muito 
quando viu os operários calçando essas mas 
de São Bentinho.Ela oferecia água, lanches e 
cafezinhos, para a mrma se entusiasmar. As 
vezes, ainda passava longos minutos 
conversando com o encarregado de obras, 
para informar-se sobre o calçamento. A 
curiosidade era grande. No tlia em que o 
calçamento saiu, a ma fez uma festa 
singela, com a participação até de morado 
res de mas que não foram beneficiadas.

Dona Rita aguarda a próxima sexta- 
feira, também com ansiedade. Ela quer 
agradecer ao governador Cássio Cunha

Lima o benefício levado para essas mas de 
São Bentinho. E vai pedir que o governa­
dor estenda este mesmo benefício para as 
mas paralelas e transversais. “Aqui é muito 
bom. Se o bairro for calçado totalmente, 
São Bentinho se tornará um paraíso”, 
‘acredita. Aos 62 anos, dona Rita orgulha- 
se de São Bento, a sua cidade natal. “O sr. 
sabia que nós fabricamos as melhores redes 
do Brasil?”, indagou-me. Respondi 
positivamente. Como todas as mulheres e 
homens de São Bento, dona Rita é 
profissional da tecelagem. Sua especialida­
de é punhos e franjas. Vez por outra, 
trabalha um pouco nesta atividade. Com 
mais orgulho, ela aponta para duas casas 
situadas na c ŝquina da Francisco Félix, em 
São Bentinho e diz: “fui eu que constmí, 
trabalhando com pano de rede”.
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Frase
o  amor que dura é aquele em que as duas pessoas 
compreendem quem são e amam suas diferenças"

(Alaitt de Botton).

heliabotelho@ hotm ait.com ^^^^

AMOR EM TOM MAIOR
Os felizes noivos Débora e Rafael com seus 

pais Roberto (Yone) Pimenta e Clóvis 
(Fracilene) Arruda de Azevedo

Débora & Raphael dizem sim
Uma das cerimônias mais emocionantes e bonitas deste semes­

tre, movida pelo sentimento mais puro do ser humano: o amor, 
marcou na última sexta-feira, o casamento dos jovens Débora e 
Rafael, filhos dos casais Roberto (Yone) Batista Pimenta e de Cló­
vis (Maria Francilene) Arruda de Azevedo. A cerimônia religiosa 
aconteceu na Igreja do Carmo e teve momentos de sublime inspi- 

■* ração com o pai da noiva ao violão e a mãe dela cantando uma 
onírica canção. Tudo, absolutamente tudo, foi perfeito, com a So­
nho Doce ostentando um cenário de deslumbrante beleza, propor­
cionado aos convidados um privilegiado instante de puro encanta­
mento.

Detalhes: a banqueteira Yone Pimenta, mãe da noiva, como 
não poderia deixar de ser, idealizou um buffet espiecialíssimo com 
varias mesas de frios, ostentando uma variedade incrível de especi­
alidades gastronômicas.

A decoração do expert André Luís foi um exercício de pura 
magia e beleza.

A orquestra Baile.com deu o tom certo na trilha musical.
O bolo, um dos símbolos de qualquer casamento, teve griffe de 

Maria Helena Moura.

TRE
Hoje, às 17h, o juiz Carlos Eduardo Leite Lisboa será empossado 

como membro efetivo do TRE/PB. A solenidade irá acontecer no 
auditório da Corte.

Lançamento
A economista Zélia Almeida irá lançar o li­

vro de sua autoria “Ecologia dos Sonhos”, no dia 
10 de maio, às 17h30, na Fundação José Américo, 
no Cabo Branco.

Nupcial
Os jovens Juliana e Rodrigo, 

ela filha de Eliane e Francisco Leo­
nel Freire e ele, de Maria Helena e 
Carlos Alberto Caldas Albuquer­
que, casam-se amanhã, às 20hl5, 
na Basílica de Nossa Senhora das 
Neves, seguindo-se de elegante re­
cepção no Paço dos Leões.

Prosccco & Moscatel
Como na Paraíba não se ad­

mite uma festa sem vinhos es­
pumantes, o Clube do Vinho, ao 
elaborar sua Carta para o jantar 
de aniversário do próximo dia 16, 
escolheu o Prosecco para servir 
como aperitivo e o Moscatel Asti 
para acompanhar a sobremesa, 
ambos com a qualidade Aurora. 
A festa-baile será musicada pelo 
Quarteto do maestro Paulo Bar­
reto.

Recanto Suíço
J á  está quase tudo pronto 

para a inauguração do Recanto 
Suíço, de Betânia Miranda, no 
Mag Shopping. O lugar, que tem 
todas as características das 
casas suíças, será destinado à 
comida típica daquele país, como 
os saborosos Gratin e Raclet, fei­
tos de batatas recheadas, além de 
souvenires e chocolates.

Recepção
Paulo Germano, Helena, Cas- 

siano Filho, Marcos Frederico, 
Liliane e Heloisa, filhos da gran­
de dama Yêda R  Coutinho, con­
vidando para a festa dos 80  anos 
da matriarca, que vai acontecer 
no próximo sábado, às 20h, no 
Paço dos Leões.

Abrajet
M arcada para o dia 10 de 

m aio, no G arden H otel, em  
Campina Grande, a festa de en­
trega do Troféu Valdemar Duar­
te aos Melhores do Turismo pa­
raibano, promovida pela Abra- 
jet-PB, leia-se Saulo Barreto.

ALEGRIA
Andréa, Antônio 
(Fátima ) Rodrigues 
de Melo com Alba e 
André Luís, na 
chiquérrima recepção

35 anos
o  Unipê já está preparando 

as festividades para as comemo­
rações de seus 35 anos. O reitor 
José Loureiro Lopes e os co-fiin- 
dadores da instituição, Flávio 
Colaço, monsenhor José Triguei­
ro, Afonso Pereira, Manuel Ba­
tista de Medeiros e o cônego Mar­
cos Augusto Trindade, irão come­
morar a data com muito júbilo e 
a certeza de terem construído um 
dos maiores e melhores centros 
de educação superior do País. Esta 
colunista orgulha-se de ter sido 
aluna daquela grande universida­
de, com o tam bém  sua filha 
Andréa.

Novo cidadão
o  jornalista cearense Rogé­

rio i\lmeida recebe hoje, data 
de seu aniversário, o Título de 
Cidadão Paraibano, numa pro- 
positura da deputada Iraê Lu- 
cena, que também é presidente 
da Frente Parlam entar de 
Turismo. A sessão solene será 
no Plenário José Mariz, da AL, 
às 15h. Na ocasião, haverá o 
lançamento pelos Correios e 
Telégrafos de um Selo 
C om em orativo alusivo ao 
evento.

Depois da solenidade, o 
jornalista recebe os convida­
dos no O Casarão, no Bessa.

À
CLASSE

Tereza e Ugo Guimarães com Magda 
Ângela e Paulo Germàno Ribeiro 

Coutinho, no Sonho Doce

D Í^ 0 P 5
'^Os parabéns da coluna seguem hoje para: Rogério Almeida, 

Isolda Coutinho, Manfredo Gouvêa Júnior, Cleumir Braga, 
Gitana Lira, Weilington Aguiar e Yêdda Cardoso.

colunista Ricardo Castro irá comemorar o seu aniversário 
na Maison Blu’nelle, no dia 26 de maio.

'̂ S \ STTrans, com a participação da AETC-JP, promoverá 
um evento voltado para a Imprensa hoje, às 8hs, no Hotel 
Caiçara. 0  objetivo é sanar dúvidas sobre a implantação da 
bilhetagem eletrônica no sistema público de ônibus na Ca­
pital.

v^No próximo dia 7 está agendado um encontro com as artes 
plásticas. Trata-se do Mercado de Arte, no Espaço Cultural, 
das14às20h .

'CA primeira Quinta do Intruzo tem como atração a banda 
Plano B. 0  evento começa a partir das 22h, no Zodíaco.

'CNo dia 6, às 10hs, na Associação Comercial de Campina 
Grande, o professor Mário Vinícius C. Medeiros vai lançar 
0 livro: “Treze Futebol Clube: 80 anos de história”. 0  livro 
tem 0 patrocínio do FIC Augusto dos Anjos, numa publica­
ção da Editora A União.
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Mais émoção 
nos debates
A Band vai mudar o formato 
de seus já tradicionais debates. 
Neste ano, a emissora 
experimentará uma fórmula 
em que os candidatos terão 
mobilidade no estúdio e õ~ 
telespectador verá as reações 
dos debatedores -o que dará , 
maior “emoção” à 
transmissão. A Band vai 
mudar o formato de seus já 
tradicionais debates. Neste 
ano, a emissora a fórmula em 
que os candidatos terão 
mobilidade no estúdio.

André ameaça 
Júlia novamente
Em Belíssima, da Rede Globo, 
André pede que Júlia pare de 
investigá-lo para o seu próprio 
bem. Erica encontra André r.o 
bar e ele a trata mal. Mateus 
acusa Mônica de ter contado 
tudo para o pai.

ídolos sob 
suspeita
A lisura do programa “ídolos”, 
do SBT, está sob suspeita. 
U m a das concottentes do 
programa, Karina Mathias, 
que se apresentou na semana 
passada e está entre os 30  
finalistas do "reality", já gravou 
um CD que foi produzido por 
um dos jurados do programa. 
Trata-se de Arnaldo 
Saccomani, que também é 
produtor, compositor e 
radialista. Ele produziu o 
primeiro CD de Karina 
Mathias, de São Paulo.

Romance 
novo no ar
Em Cobras e Largatos, da 
Globo, Bel e Duda ficam 
perturbados com a presença 
um do outro. Duda confessa 
para Bel que fói ele quem 
deixou o frasco com a essência 
para que ela o etKontrasse. 
Duda e Bel conversam e se 
divertem juntos. Igor e Tufi 
conhecem Gus e Flu, que 
também andam de moto. Bel 
e Duda entram num bar para 
se proteger da chuva, dançam 
uma música juntos e ganham 
um concurso de casal.

FOTOS: REPRODUÇÃO

■a s t o I ^ l o g i a

Aries
(2 1 /0 3  8 2 0 /0 4 !

Intensidade, paixão, 
foco: ttês elementos que 
o levarão ao sucesso 
hoje, numa tacada 
ousada, arriscada e 
importante que você 
tem tudo para vencer. Se 
for um desafio profissio­
nal, use de nobreza de 
coração, e deixe uma 
porta para seus rivais 
escaparem.

Câncer
(21,'06a20/07)

Oscilação emocional 
com Marte em seu 
signo se torna mais 
aguda hoje, quando a 
desarmonia reinante em 
seu cenário parecem 
aumentar. Você não 
pode fazer nada contra 
isso, mas deve se 
proteger. Observe com 
os próximos perdem a 
razão ao perder controle 
das emoções. Transpa­
rência é urgente.

Libra
(2 1 /0 9 a 2 0 /1 0 )

Você se beneficia ainda do 
ótimo aspeao que Vênus 
formou com Plutão 
ontem —a vibi^ão ainda 
está ai no ar, a sua 
disposição. Boa para 
colocar os pingos nos is 
com os irmãos, os primos, 
os colegas de escola. 
Ótima para esmdar um 
tema cmcial para seu 
sucesso na carreira.

Capricórnio
(21/12320/01)

Lua em aspecto forte a 
seu signo anuncia dia de 
instabilidade e revisão, 
bom para você se 
trancar consigo, e chorar 
as magoas debaixo do 
chuveiro. Longe de 
olhares reprovadores, e 
de quem irá julgar você 
como fraco. Família 
exige atenção, não hesite 
em se envolver!

Touro
(21/04320/05) 1 ^ , 9

Os taurinos não são 
afobadinhos, mas andam 
um pouco mais 
inquietos nessa altura do 
ano; é que Marte anda 
remexendo em 
pensamentos, provocan­
do com idéias diferentes 
e teimando em colocar 
em pratos limpos muita 
diferença de opinião!

Leão
(21/073 20/08)

Cena prcfrssionalganha 
destaque hoje, com 
Mercúrio soltaixlo sua 
verve e fazeixlo você 
brilhar ao defender um 
ponto de vista ousado, 
diferente até. Em seu 
auxilio, a força de um 
elemento que tem tudo a 
ver com a transformação, e 
com a ética. Apóie-se 
nesses valores e cuidado 
com organismos pcxlero- 
sos...

Escorpião
(21/10320/11)

Assim como você 
sente, muitas vezes, o 
que se passa na alma do 
próximo, ainda que 
não seja falado, 
também há outras 
pessoas que percebem 
quando você não está 
bem, agastado com um 
tema controverso. Seu 
recurso é ir fundo na 
vida.

Aquário
(21,'01 319/02)

Solidão, aquariano, e 
descanso —tenha cuidado 
com aqueles c]ue se 
comprazem em tirar sua 
estabilidade emocional, não 
dê esse poder todo a essas 
pessoas jx-rturliadas. Vcxrê 
tira conhecimento do 
infinito. Continue fazendo 
suas coisíLS, acreditando no 
amanhã. Não se deixe levar 
por cenários desastrosos.

Gêmeos
(2 1 /0 5  3 20 /0 6 )

Que tal deixar de lado, 
ajienas por hoje, o mundo 
do pensar, e do elaborar, 
para dedicar mais horas a 
tarefes manuais, cjue 
limpem sua vibração 
pessoal de apegos e magoas, 
dividas e sobressaltos? O  
simples cozinhar, cuidar de 
um jardim podem fezer 
milagres por sua saúde 
hoje.

Virgem
!2 1 /0 8 3  20 .'09 !

Seja cauteloso ao lidar 
com as finanças, 
evitando pequenos 
enganos ou desperdícios 
desnecessários. Sua vida 
amorosa poderá ficar 
bem movimentada: é só 
deixar a timidez de lado 
e sair em busca de 
alguém que tenha tudo 
a ver com você. 
Mantenha todo o seu 
vigor no cumprimento 
de tarefas.

Sagitário
(2 1 /1 1 3 2 0 /1 2 )

Esperançoso sim, 
temerário nunca! Use 
este lema hoje ao 
negociar um acordo 
difícil que envolve femília 
e dinheiro. Também dê 
apoio a umapessoa 
cjuerida, que sabe ver o 
certo e o errado. Agir em 
dupla, em grupo é bem 
melhor agora, para 
fortalecer sua posição.

Peixes
(2 0 /0 2 3  2 0 /0 3 )

Tristeza você guarda 
bem longe do trabalho 
hoje. Agora é para 
você entrar triunfante, 
exibir todo seu 
potencial de negocia­
dor sagaz, e 
perce]2tivo. Mas você 
precisa c]uerer fazer 
isso e ter conteúdo a 
apresentar aos 
poderosos e influentes.

CRU2ADAS

BANCO TBJJOlUEIp/6 J0pBfiB|B/8 iBOpEI/g Oiup/t’ dBO/e
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José Octávio
ESPECIAL PARA A UNIÃO

Primeiro foi Ronaldo Cunha 
Lima que lembrou suas afi­
nidades com José Peba Perei­

ra dos Santos, na Câmara Munici­
pal de Campina Grande, a que o 
ex-governador pertenceu entre 1959  
e 62 , e o sindicalista, noutro con­
texto, de 1983 a 1988. Segundo 
Ronaldo, em tirada bem a seu esti­
lo, “Peba não é apenas um sapatei­
ro porque calçou os caminhos de 
Campina Grande”.

Pronunciando-se com igual ve­
emência, o presidente da Câmara, 
vereador Romero Rodrigues, des­
pontou em seguida. Considerando 
a Peba como “um grande brasileiro 
e exemplar m ilitante do P C B ”, 
Romero recordou a votação pebea- 
na de 1982 — na verdade, 1 .713  
votos — “bastante expressiva, se le­
varmos em conta que se tratava de 
candidato pobre e sem financiado­
res”. Para o presidente do legislati­
vo campinense, a atuação do vete­
rano militante social, como verea­
dor, culminou com reunião convo­
cada para discussão do achatamen- 
to salarial da época e presença, em 
plenário, de Luiz Carlos Prestes, 
como “a maior liderança /  revolu­
cionária daquela época”.

Em perspectiva cultural, o ve­
reador e ativista João- Dantas não 
apenas relançou a publicação cor- 
delista Peé>a o Sapateiro (maio, 2002), 
como libertou dessa obra “as pala­
vras de um coração”. Autointitu- 
lando-se autor de “singelos versos 
de cordel”, Dantas saudou no en­
saio acerca do antigo presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores na In­
dústria de Calçados de Campina 
Grande “peça científica de cunho 
sociológico da melhor qualidade”.

Tudo isso ocorreu na manhã de 
seis de abril, em Campina Grande, 
quando o plenário da Câmara de 
Vereadores serviu de palco para o 
lançamento do livro 0  Sapateiro 
Militante — José Peba Pereira dos 
Santos (ED UEP 2006), da sociólo­
ga catarinense Bernadete Wmble- 
vscki Aued. N a noite da véspera, 
eu esrivera em Sousa para ap>oiar o 
escritor Eilzo Matos, no início de 
suas exposições sobre o filósofo ita­
liano Norberto Bobbio, mas cum­
prido esse compromisso, não /  ter­
giversei. Larguei-me estrada afora 
para, às 10h30 do dia seguinte, já 
me encontrar na Rainha da Borbo- 
rema, todos ouvidos à emocionada 
palavra de / minha colega Lígia, 
doutora em Pedagogia e compa­
nheira da UEPB.

Filha de José Peba e, nessa condi­
ção, representante dos doze filhos do 
/ sindicalista que teve ainda, a partir 
das quatro mulheres com quem con­

LIVRO ABORDA AS LUTAS 
D O  SINDICALISTA 
CAMPINENSE JOSÉ PEBA

U m  militante

0  SAPATEIRO MILITANTEí(K)t’ Pfhii Pi mrti áfíi Santos

MILITÂNCIA
Obra aborda 

importánda do 
líder sindical

viveu, cinqüenta e quatro netos e tre­
ze bisnetos, Lígia não esqueceu os que 
apoiaram o pai, em sua trajetória, 
como Figueiredo Agra e Oliveiros 
Oliveira. De acordo com a piedago- 
ga. Peba costumava repetir que “fi­
lho meu nunca será um Judas”, daí 
porque “agradecemos a papai nos ter 
ensinado a ser pessoas autênticas”.

A exposição da autora de O Sa­
pateiro M ilitante, sem pre pene­
trante e concisa, explorou o tema 
da m em ória da velhice, m uito  
C2iT2, 2iSchollar paulista /  Ecléa Bosi. 
Nas palavras de Bernadete Aued, 
Peba, “hoje velho” representa  
“um a ponte de ligação entre o 
passado que se foi e o futuro que

se prepara”. Essa a razão de a sua 
vida sintetizar o tempo histórico 
de quem aos seis anos já ajudava 
o pai, como cozinheiro e lenha­
dor, nas tarefas do cam po, “até 
hoje consagrado como o militan­
te inquieto e abusado que todos 
admiramos”.

Sempre irônico, além de mani­
festamente lúcido, o procurador e 
ativista Agnelo Amorim, cuja mãe, 
dona Albertina Ramos Amorim, 
ensinou Peba a ler, considerou que 
o primeiro lançamento de O Sapa­
teiro Militante evocava reunião de 
antiga célula do PCB. É que nesta 
pontificavam, além dele próprio. 
Peba e Oliveiros Oliveira, presen­
tes aO recinto, M anuel X e -  
nhémhém, Chico Lima, Chico Pe­
reira (o velho), e ainda Boris e Usi- 
el do Vale.

Durante a festiva sessão'do le­
gislativo campinense, alguém sus­
tentou que as figuras mais repre­
sentativas do século X X , em Cam­
pina Grande, são Félix Araújo e 
Peba Pereira. De certa forma, o ex- 
deputado Vital do Rego ajustou- 
se a esse conceito, recordando a 
luta de Félix, em 1947, contra seu 
próprio pai — o major Veneziano 
Vital do Rego -, assim com o o 
enviesado cristianismo de Peba, “o 
mais cristão de todos nós”,_gg^s 
quatro mulheres deste, sintetiza­
das na indomável Edileusa de Sou­
sa, “ali presente”.

Encerrando a manifestação, não 
de apologética, mas de reconheci­
mento /  histórico, José Peba Perei­
ra dos Santos proclamou, do alto 
de seus quase noventa anos, que 
“vou morrer consciente da luta do 
trabalhador da cidade, da terra e do 
campo, porque essa luta continua­
rá sustentada pelos filhos dos ope­
rários de todas as categorias, a que 
me dediquei”.

José Octávio de Arruda Mello
H ISTO R IA D O R D E O FÍC IO , IN TEG RA N TE 

D O S IH G P E U N IPÊ , A U T O R  DE 
H ISTÓ RIA  D A PARAÍBA -  LUTAS E 

RESISTÊNCIA (9“ ED., 2004).
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^ «A ELPA
M ELHORIAS NA REDE ELÉTR IC A

A SAELPA comunica ao > seus consumidores que suspendera o 
fornecimento de energia, pare execução de serviços de manutenção e 
meihorias na rede de distribuiião, nos seguintes dias, horários e locais 
da área LESTE:

DOMINGO, 07/05/2006. - Th às 13h -  JOÃO PESSOA -  Centro -
Parte das Avenidas: Duque de Caxias (entre os n.* 260 e 450), Miguel 
Couto (entre os n.“  05 e 61) e Suedes Pereira (entre os n.° 260 e 416), 
Praça Vidal de Negreiros; 8h às 12h -  JOÃO PESSOA -  Centro e 
Varadouro -  Parte das Avenidas: Barão do Triunfo (entre os n .' 188 e 
277) e Maciel Pinheiro (entre os n.® 129 e 357), Rua Padre Lindolfo; 8h 
às 12h30 — JOÃO PESSOA -  Água Fria -  Ruas: Joaquim Borba Filho, 
Flávio Carneiro da Cunha, José Firmino Ferreira, Pedro Alves de Andrade 
e Carteiro Olívio Pontes, Edifcio Residencial Humaitá; 8h às 13h -  
MOGEIRO -  Zona Rural -  Comunidades: Gameleira de Cima e de 
Baixo; 8h às 13h — MAMANGUAPE — Zona Urbana — Ruas: Frederico 
Hosanan, Teodósio B. da Cuniia, Senador Cunha Vasconcelos e São 
Sebastião, Praça 25 de Outubro; 9h às 13h30 -  MOGEIRO -  Zona 
Urbana -  Ruas: Presidente J iscelino Kubstcheck, Maria Rosa, João 
Dias, do Açude, João V. da Silví ;, Córdula Veloso Borges e João José P. 
■Lira e Praça 12 de Dezembro. - SEGUNDA-FEIRA. 08/05/2006. - 7h30 
às 13h -  JOÃO PESSOA -  C risto -  Parte da Avenida Presidente Nereu 
Ramos (entre os n.“  15 e 72, e entre os n.® 1782 e 1874), Ruas: Arnaldo 
Costa, Leonel Pinto de Abreu, hereu Morais Coelho, José Francisco da 
Silva, Agostin Lara e Nereu d(! Morais Coelho; 8h às 11h -  JOÃO 
PESSOA -  Mandacaru -  Ruas: Leão XIII, dos Palmares, São Francisco 
Xavier, Santa Rita, 08 de Março São Bernardo; 8h às 12h -  CRUZ DO 
ESPÍRITO SANTO -  Zona Rural -  Comunidades de: Sítio Jaques, 
Campo de Sementes, Patrocínio São Gonçalo, São Pedro, São Felipe e 
Gameleira, Agrovila do Engenho E ão Paulo, Agropecuária Vale do Jacuipe; 
8h às 11h -  MATARACA -  Zona Rural -  Comunidade Sítio Jurema e 
Sítio Camaratuba; 8h30 às 13h -  JOÃO PESSOA -  Gramame -  Comu­
nidade Sítio Engenho Velho. - lE ]  ̂ CA-FEIRA. 09/05/2005. - 7h30 às 13h
-  JOÃO PESSOA -  C risto  -  Pa te  das Avenidas: Arnaldo Costa (entre 
os n.° 31 e 311), Vicente Costa F Iho (entre os n° 157 e 508, entre os n.® 
921 e 1110, e no n.° 1333), Júlia Ribeiro (entre os n.® 21 e 6 3 ,e e n tre o s  
n= 98 e 270) e 02 de Fevereiro (n.= 1531 e n.= 1667), Rua Felinto 
Escolãstico, José Francisco da S Iva (entre os n® 634 e 1285) e Orlando 
Pereira de Brito (entre os n.® 103:! e 1310), Travessa Vicente Costa; 8h 
às lOh -  CALDAS BRANDÃO -  Cajá -  Ruas: Nossa Senhora das 
Graças, Senador Rui Carneiro, José Aristeu Farias, São João, Hercula- 
no Coutinho, Santo Antonio e do Comércio, Parte Urbana final da BR- 
230; 8h às 13h -  JOÃO PESSOiV -  Bessa -  Rua Maurílio de Almeida 
Cavalcante (Jardim América), BR 230 km 10 e Quadra 76 - Lote R; 8h 
às 13h -  PEDRAS DE FOGO -  Zona Rural -  Comunidades de: Una 
São José I e II, Engenho Fazendinha, Sítio Amarela, Engenho Novo, 
Mata da Vara, Água Branca, Sítio de Taipum, Lagoa dos Mocós, Cacho­
eira, Barra, Paraibinha e Lagoa de Pedra, Fazendas: Boa Vista das 
Rosas, Bela Rosa e Nossa Senhor a de Fátima; 8h às 12h -  MATARACA
-  Zona Rural -  Comunidades Assentamento Boa Esperança e Sitio 
Jaracatéa; 8h às 13h -  CONDE -  Zona Rural -  Loteamento Nossa 
Senhora da Conceição (Quadras: 31, 32, 33, 35, 36 e 49), no trecho 
próximo à Escola Municipal João Gomes; 8h às 14h -  MATARACA -  
Zona Rural -  Comunidades de: Jé ndaia, Baixa Verde, Coelho, Nicolau, 
Jandaia, Pituba (Divisa PB/RN), F raia do Sargi (Divisa PB/RN), Usina 
Pedrosa, Fazendas: Mariana, Catir, Santo Antonio, Coelhos (Destilaria 
Baía Formosa). - QUARTA-FEIRA 10/05/2006. - 7h30 às 13h -  JOÃO 
PESSOA -  C risto -  Ruas: Antonio Pereira Vasconcelos, Tenente Motta, 
Fernando Cunha Lima, Luiza Fema ndes Vieira; 8h às 11 h -  CABEDELO
-  Morada Nova -  Ruas: Marcos B. de Alencar, José Messias de Freitas, 
Antonio F. de Araújo, Manoel Valeniim; 8h às 11h30-JO Ã O  PES S O A - 
Conj. Funcionários III -  Ruas: Jc ão Siqueira Figueira, Nicolau G. da 
Silva, Radialista Edi Fragoso de Albuquerque, Deputado Francisco S. 
Nóbrega Filho, Desembargador João Santa Cruz; 8h às 12h -  CAAPORÃ
-  Zona R ura l -  Comunidades: Sítio Camassarí IV e Sítio Lazer 
Camassarí, Fazenda Poços; 08h às 14h -  PILAR -  Zona Rural -  
Comunidades: Sítio Chã de Areia, Ttipú, Sítio São Severino; lOh às 14h
-  PITIMBÚ -  Zona Urbana -  Ruas: Padre Ibiapina, do Marlin, do 
Machado e Sítio Marisco. - QUINTA-FEIRA. 11/05/2006. - 7h30 às 12h
-  JOÃO PESSOA -  C risto -  Ruas: Antonia Gomes Silveira (entre os n.® 
961 e 1364), Caetano Figueiredo (entre os n.® 1010 e 1565), Olívia de 
Almeida Guerra, Heronildes Vieira \'asconcelos, Parte da Avenida Júlia 
Ribeiro (entre os n.® 441 e 556); 8h as 14h -  MATARACA -  Zona Rural
-  Praia de Barra de Camaratuba, Coi nunidades de: Campo Verde, Lagoa 
do Mato, Junco, Santana, Barra de Camaratuba, Aldeia Cumaru; 8h30 
às 12h30 -JO Ã O  P ES S O A -C onj. Ernesto Geisel -  Ruas: Petroniode 
Figueiredo, Sargento Pedro Gomes de Lira, Pastor Mizael Jacome 
Cavalcante, Professor Josué da Silveira; 14h às 17h -  JOÃO PES­
SOA -  M angabeira VII -  Ruas: João Evangelista da Silva, Antonio 
Ricardo Oliveira, Desembargador Júlio Rique Filho, Emília Batista 
Celani, Sargento Adhaylton Pontes de Lima. - SEXTA-FEIRA. 12/05/ 
2006. - 7h30 às 1 3 h -J O Ã O  P E S S O A -C ris to -R u a s : Otávio Porpino 
da Silva, Daura de Morais Moura, Antonio Luna Lisboa, Carlos Barromeu 
de Vasconcelos, Industrial André Carlos, Flávio Carneiro da Cunha; 8h 
às 12h -  JOÃO PESSOA -  A lto  do Mateus -  Ruas: Noel Rosa, 
Augusto Calheiros, Vicente C eies ino, Antonio Pedro Nascimento, 
Carmem Miranda, índio Araribóia, Fernando Lobo, Dolores Duran, Carlos 
Galhardo, Ataufo Alves, Carteiro Rc drigues de Souza, Orlando Silva, 
José Gomes de Abreu, José Norberto, Nova, Carlos Alexandre, Luiz 
Gonzaga, Assis Valente, Irandir Co sta, Vicente Celestino, Lamartine 
Babo, Miguel Gustavo, Luis Jacinto, Ari Barroso, Francisco Alves, 
Haroldo Lobo; 8h às 12h -  SAPÉ -  2:ona Rural -  Comunidade Renas­
cença; 8h30 às 13h -  JOÃO PESSOA -  Cabo Branco -  Parte das 
Avenidas: Cairú (entre os n.® 61 e 23 ). Cabo Branco (entre os n.® 1574 
e 1680) e Tabelião José Ramalho l.eite (entre os n.® 1191 e 1241), 
Escuna Praia Hotel e Portobello Prai.i Hotel. - SÃBADO. 13/05/2006. - 
8h às 13h -  BAÍA  DA TRAIÇÃO -- Zona Urbana -  Ruas: Alfredo 
Fernandes de Brito, da Prainha, Osvaldo Trigueiro; 9h às 14h -  
GURINHÉM -  Zona Rural -  Comunidade de Boqueirão.

TRABALHANDO PARA O SEU CONFORTO

GO VERNO D O  ESTADO REALIZA ENCONTRO DE COOPERAÇÃO 
TÉCNICA C O M  A  ESPANHA PARA CAPACITAR EQUIPE EM GESTÃO 
CULTURAL E PLANO DE PRESERVAÇÃO MUSEOLÓGICA

Projeto
Museu da Cidade

SECDM

O Governo do Esta­
do através da Se­
cretaria da Educa­

ção e Cultura e Iphaep rea­
liza, a partir de hoje até o 
próximo dia 15, no Cendac, 
um encontro de cooperação 
técnica, com o Governo da 
Espanha, através da Agên­
cia Espanhola de Coopera­
ção Internacional, para ela­
boração do Projeto de Ges­
tão do Museu da Cidade de 
João Pessoa — Parayba.

Participam do evento, a 
equipe técnica do Museu da 
Cidade, representada pela 
Universidade Federal da 
Paraíba, a Comissão de 
Desenvolvimento do Cen­
tro Histórico de João Pes­
soa e do Instituto do Patri­
mônio Histórico e Artísti­
co Nacional - Iphan, além 
de três técnicos espanhóis 
das universidades de Madri 
e Barcelona e Conservado­
ra do Museu da América.

O objetivo é capacitar 
em gestão cultural e plano 
de preservação museológi- 
ca. O Projeto Museu da 
Cidade tem a coordenação

geral da primeira-dama do 
Estado, Sílvia Almeida de 
Oliveira Cunha Lima e a 
coordenação técnica da di­
retora executiva do Insti­
tuto do Patrimônio Histó­
rico e Artístico do Estado 
da Paraíba — Iphaep, Regi­
na Mota Rocha.

O Museu da Cidade é 
um projeto piloto da polí­
tica estadual de preservação 
museológica do Governo

ENCONTRO
A primeira-dama 
Sílvia Cunha 
Lima,
coordenadora 
geral do Projeto, 
acompanhará de 
perto as
discussões sobre 
a gestão do 
Museu da Cidade

CO Estado que visa, através 
da capacitação, possibilitar 
a qualificação do quadro 
técnico para as outras inter­
venções museológicas, do 
interior do Estado.

A Paraíba conta hoje 
com 4 9  museus, institui­
ções de preseiT'ação deten­
toras de acervos museoló- 
gicos, registrados no Ipha- 
ep. Dentre elas, estão: ga­
lerias, centros culturais, nú­

cleos de pesquisas, memo­
riais, usina cultural, núcleo 
de artes, entre outros.

A p ro gram ação  do 
evento tem início às 9h30, 
com a apresentação do pro- ' 
jeto do Museu da Cidade de 
Jo ão  Pessoa — Parayba e 
apresentação pelos técnicos 
espanhóis do tema: gestão 
de m useu. A m anhã, o 
tema em pauta são as ex­
periências de gestão  de 
museus espanhóis com foco 
na auto-sustentabilidade.

N a segunda-feira (8 )  
será a vez da elaboração das 
diretrizes para o projeto de 
gestão do Museu da Cida­
de: unidade jurídica, for­
mato de gestão, captação 
de recursos e parcerias, 
produção cultural, pre;^^^ 
ção de serviços, recursos 
humanistas, serviços técni­
cos e elaboração da etapa 
seguinte da cooperação téc­
nica que terá continuidade 
na terça-feira (9), além de 
entrega de certificados. O 
evento será destinado à 
equipe técnica do Projeto 
Aluseu da Cidade.

............................................................................................................................................................................ EM GUARABlRÂl

Apoio do Governo ajuda a gerar mil novos empregos
Os investimentos e 

incentivos do Governo do 
Estado em prol do setor 
industrial de Guarabira, 
aliado à ampliação das 
ações do Sistema Nacional 
de Empregos (Sine) estão 
garantindo o surgimento 
de mil novos empregos no 
município. A informação 
foi dada ontem pelo 
governítdor Cássio Cunha 
Lima, durante o programa 
semanal Boa Tarde 
Paraíba.

Segundo Cássio, a 
começar pelo treinamento 
de trabalhadores, o Sine

está mantendo uma ação 
decisiva e evitando que as 
pessoas se desloquem para 
outros centros tentando 
uma oportunidade de 
trabalho. Os empresários 
do Brejo, segundo o 
governador, estão acordan­
do para as potencialidades 
da região, a começar por 
Guarabira, que tem uma 
vocação industrial muito 
forte.

Afora o incentivo ao 
parque industrial, Cássio 
destacou as outras ações 
que o Governo do Estado 
tem levado para

Guarabira, como as obras 
de saneamento básico e de 
infra-estmtura que estão 
beneficiando várias 
cidades. “Guarabira tem 
um grande potencial 
turístico que também 
pode ser explorado ainda 
mais”, afirmou.

Outro tema abordado 
pelo governador foi o 
programa de artesanato “A 
Paraíba em Suas Mãos”, 
como também o de 
treinamento de jovens para 
o mercado de trabalho 
realizado pelo Cendac 
Centro de Apoio à Criança

e ao Adolescente (Cendac). 
Sobre o artesanato, 
afirmou que milhares de 
pessoas estão tendo 
oportunidade de produzir e 
comercializar sua produ- . 
ção.

Ainda durante o 
programa de rádio, o 
governador falou sobre a 
construção e recuperação 
de estradas em todo o 
Estado, da construção de 
novas escolas, de recupera­
ção e conclusão de hospi­
tais que estavam com as 
obras paralisadas desde a 
administração passada.


